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Fraaqueo concertado 

N U E S T R A A C T U A C I O N EN M A R R U E C O S 

Un poblado desarmado.-Rebeldes hechos prisioneros 
Noticias del general Navarro. Iniciativas patrióticas. El material de guerra que se 

ha perdido. El último Consejo de ministros. El Gobierno y la censura de la Prensa. 

Co nt ra las dos b a r b a r i e s 

E s p p r n m o a q u o la l a b e r de esos 
i 'spailolos ípie, qonsc ionte ( T ' i f i -
rousp íe r i t emenle , ae e n t r e g a n c s -
tiis d í a s a la d i f a m a c i ó n J e la P a -
ti 'ia, y q u e ¡carecen t e n e r dos p l u -
irfí» y dos i e n g n a a : u n a , p a r a ei 
IT «Uec i m i e n t o de la co lonizac ión 

e n i f a r n í o c o s , y o t r a , 
p a r a aba t i r y d e s h e n r a r la acc ión 
e -paño la en el m i s m o i m p e r i o del 
Moxreb; e spe ramos , r e p e t i m o s , q u o 
la Eal labor ca iga sob re el \ e r d a - " 
diTo putW.'lo a la m a n e r a q u e la 
f-pinilla quit c a o sobro r o c a desn i i -
ila y \ieni»u las a v f s «M c ie lo y la 
apreitafaív y no f ruc t i f ioa . 

fl . ir to s a b e m o s quo en n u e s t r o 
liay- uo ¡»neos eh ímen tos dü 

'liiftUu'ii^n. H a r t o s a b f m o s q u e u n a 
l'i'rri/iii, m á s o m e n o s c c n s i d o r a -
i>le, dé n u e s t r a socieniail, tocat la 
111: m a t e r i a l i s m o , .sienti> e! l i r ó n dc 
loa gücps y lo a b r a s a el a n s i a de 
i l isú 'Utar li)3 p l a c e r e s q u e b r i n d a n 
••1. uro y la c a r n e , A esa p o r c i ó n dc 

b a c o o p e r a -
<io, eon su conduc ta , a todos los 
rrlrtienc?, e.s n a t u r a l q u e la so l i -
^^anto " la m a n c h a d e s a n g r e " , p o r 
lo m i s m i i . q i i o no la s o l i v i a n t a n i 
p a r e c e p r e o c u p a r l o la m a n c h a do 
imnundic ia , Y a la p a r t o del p u e -
blo envl lac ida ]^or la-s p r o p a g a n -
das e.xtremas, a e sa m a n a d a q u e 
l 'ide el cas t igo d c L e n i n e y do 
T rp t í k i , t a m b i é n es n a t u r a l q u o 
lio lo e n t r e e n la m e n t e la idea 
d e l ' s a c r i f i c i o , ni a b r a lás. p u e r t a s 
de su corazón al s e n t i m i e n t o de la 
i ndependenc i a nac iona l . 

I-os ave r i ados t r i b u n o s do ta les 
p lebes c o r r o m p i i U s se rán , s i n d u -
da, o ídos de e sas genios , a las quo 
p rocu ran , p o r todos los medios , 
empereza r o a p a r t a r del c u m p l i -
mien to do s u s d e b e r e s po l í t i cos . 
PfTT la i n m e n s a m a y o r í a dc los 
p^pañole?, q u e ni r emo tam&nte 
Tiiensan a v e c i n d a r s e en las p r o x i -
' i i idades fie l a charca , en la q u e 
fe rn ion tan los má.» b a j o s a p e t i t o s 
y los- m á s m i s e r a b l e s egoísmos , ' 
!" ' f i i i rán r e s p o n d i e n d o a los a m i -

q u e los r i f e ñ o s t i enen c n n u e s -

t r a g n c r r a , exteri-ijrizBndo dt* mi l 
mancrias e íoeucnte« q u e e o n s e r -
van la e n e r g í a y socrt^to d e la v o -
h in tad , q u e les p e r m i t e ev idenc i a r 
u n p a t r i o t i s m o con.sciwite, s in es-
p a s m o s ep idérmicos- y u n v a l o r 
t r a n q u i l o y se reno , l i b re de tatia 
f a n f a r r i a . 

E s t o 08 g r a n d e m e n t e conso lador 
p a r a los cjue e r e m o s ftrmemente 
c n tas v i r t u d o s de la r a z a h i s p a -
na, p o r q u e v e m o s q u e , p a r a ella, 
m» h a n llega^ío, p o r la m i s e r i c o r -
d i a - d e Dios y pü f SMS g r a n d e s 
enenfía.s i n t e r n a s , aque l p e r i o d o 
q u e s igue al d e i a h i s t o r i a h e r o i -
ca y c iv i l izada fie aígMno» p u e b l o s , 
I'n e l enaV, como deCía L a c o r d a i -
rp, los c u e r p o s m e n g u a n , la f u e r z a 
f í s i ca y m o r a l so ex t ingue , y se 
oye a lo le jos la v o j del b á r b a r o , 
q u o se a p r o x i m a , p r e g u n t a n d o si 
b a l l o r ado la h o r a d e a r r o j a r de! 
i nundo a u n p u e b l o envejeci tk i . 

¿ C u á n d o s u e n a esa h o r a eu el 

rcJa j . de.jQs_puebiciS? 
La r e s p u í ' s t a "la d a el p^^plo• 

g r a n o r ado r n o m b r a d o , d i c i e n d o : 
" C u a n d o u n p u e b l o s e s i e n t e t e m -
b l a r a n t o el Des t ino , ¿ q u ó h a M I - ' ! 
cedido en í l ? ¿ Q u ó v i e n t o h a s e -
cado sti v i d a ? S i e m p r e el m i s m o . 
La m u e r t e no t i p n e m á s q u e u u 
g r a n cómpl ice . E s o p u e b l o se h a 
d e p r a v a d o en los goces h o m i c i d a s 
dc la v o l u p t u o s i d a d . H a v e r t i d o BU 
sangro go t a a gota , n o a t ó r r e n -
les, e n los c a m p o s f e c u n d o s de la 
a b n e g a e i ó n j y l a sangi-a v e r t i d a d e 
t a l m o d o l leva a p a r e j a d a u n a v e n -
ganza i n e v i t a b l e : ía q u e s u f r e n on 
la s e r v i d u m b r e y on la r u i n a t o -
d a s las nac iones a c a b a d a s . " 

E s p a ñ a no e s t á en e se caso. '1>g-
r r a m a s a n g r e g e n e r o s a m e n t e p o r 
su i n d e p e n d e n c i a y p o r la c i v i l i -
zac ión; p a r eso, no -va h ac i a , l a 
barba i ' i e , s ino q u e s e d i s p o n o a 
conc lu i r eon l a b a r b a r i e q u e la 
n m e n a z a y q u e t a n t o s ecos ^rte s i m -
p a t í a d e s p i e r t a e n la b a r b a r l o de 
d e n t r o . L a m a n c h a d e s a n ^ e cá 
do lo rosa ; p p r a la m a n c h a d o in -
m u n d i c i a e s u n op rob io . 

LA POLITICA Y LA GUERRA 

El Consajo de ayer . 

r . l Conse jo t e r m i n ó a n o i h e a las. 
'"'•lo y cua r to , 

f-n la no t a oficioaa f a c i l i t a d a a 
l iori i idistas sc decía q u e el Con-

"i'jo c o n t i n u ó delibor.icione,^ 

•«-••-•rea lie la s i tuac ión en M a r r u e -
cos. 

^p acordó, ( o r u n a n i m i d a d , c u á -
di 'bian s e r laa i n a t r u c c i o n e i qüe_ 
d i r i j an al . \ l lo comis^irio. 

^e d ió c u e n t a de Icis o f r e c i m i r n -
palric'aiciis t i echoí p o r las I l e -

' " ' b l i cas h i s p a n r a m e r i c a t n , ' ^ e s p e -
V'alinwite Cuba, M-^jico, la A r g e n -

' "a y i i f ras ii,¡j)<iriante.s n a c i n n c , 
'••"•a la a d q u i s i - i ó n de m. l t e r í a l de 

"^•'ai'ión. 

d'» l l a r i e n d a dió 
' a ¡^ ' le 'a f ó r m u l a , q u e f u é Pcep-
^ p a r a conset-xiir q u e los f u n -
j . - , ' , "^ ' "" pí ibl icos i nco rpo radoa al 

-»''•rito no s u f r . i n p e r j u i c i o en sus 
b u Our.d.i la p u -
luf '^ ' ' ' '^ ' ' del cin'respoTuliente Heal-

la P r e s i d e n c i a del Con-

pai' \ a r i o s px])e(!ipntes 
«umin i s i ro de mal-erial f e -

r r o T i a r i o a l a s Conipaf l í as de B i l -
b a o a Portugaleti?, y Madr id a C á -
ceres y a P o r t u g a l . 

T a m b i ó n se a p r o b ó u n c sped ian - ' 
fe re.lativo a las o b r a s d e d e f e n s a 
de C a r t a g e n a c o n l r a las inundac io - . 
ne.«. 

Otro, de ía prolontración de l d i -
q u e noriÍP«to de! p u e r t o d e Melilla^ 

Amp l i ac i ón . 

I>a p a r t a p r i n c i p a l d e l C o n s t o 
i\stuvo, como dico l a ^ n o t a ofioiosa. 
d e d i c a d a p o r co ;np l e to al «estudio , 
del p r o b l e m a de Man-iieoos, estuditv 
que, de n iomenio , quedó tn rmir iadn . 

i n s f j ' ucc iones aco rdedas , y q u " 
¡11 Aioron pi»;- i m a n i m i d a d , las t r a n s 
m i l l r á el p r o p i o pres id ian te del 
Consejo al g e n e r a l B e r c n g u e r . 

Claro es q u e el d a r e sas i n s t r u c -
cii n f s no q u i e r e d e c i r q u e ol G o -
biorno t e n a a el loco e m p e ñ o de d i -
r i c i r las o p e r a c i o n e s desde Madrid, 
p u e s c c m o ' f i e n e p l e n a conf ianza en 
P1 .Mto c o m i s a r i o y pn los e l e m e n -

•fos q u e le se^umlan , s e l imi t a a d e -
f in i r la acc ión q u e h a d e p j e r e i t a r -
se, f ac i l i t ando al f o n e r a i Re rcng i i e r 
c u a n t o s e l e m e n t o s e s t i m e nnvresia-

r i o s p a r a ase t t t r ru ' eJ re:sult,ado. de 
su es f u e r zd. 

De la c o m b i n a c i ó n de g o b e r n a -
dores, d e q u e se h a b l s b a estos días, 
no se t r a t ó aban hit a m e n Le n a d a . Po 
elogió, sí, uDánimerriente, la a c t u a -
c i ó n del Sr . .Martínez Anidr^ q u e 
cíin g r a n romplace i i c i a de todos los 
m i n i s t r o s c o n t i n u a r á e n .el pup.'ffo 
de ¡robernador c iv i l do Barce lona , 

El m i n i s t r o df) ln ifioliornación 
volvió a ocnpa r s« do la c e n s u r a rie 
la P r e i n a , op inando q u e d u l -
c i f i ca r se todo lo p o s i b l e ; P1 Conse jo 
.acordó q u o el S r . Cierva , fie 
a,eiierdo o i n ol c o n d e de Coello de 
Porit i jral , sen el enca rgado de i r a -
''"jr y reeo lvor t a n i n t e r e s a n t e 
aíínnto, 

Kl Pr , F r a n c o s Rodrígue-z ' dió 
c u e n t a de, la r e n u n c i a do! cargíi de 
d i r e c t o r dc los Regis t roa h e c h a po.-
el Sr, B a r b e r . s iendo cas i s e g u r o 
q u e a d i c h o p u e s t o v a y a el ex d i -
IHiIado a Cjir tos p o r B u r g ó s don 
Manue l Ben i to Andrarte . 

E n cii.an'o a los d o n a t i v o s h e -
chos al Ciobimio p a r a a d q u i r i r mf t -
l e r i a l de av iac ión cnn des t i no al 
E j é r c i t o q u e o p e r a en A f r i c a , son 
m u c h o s y m u y i m p o r t a n t e s , p iendo 
el p r i n c i p a l cl de M, Marque t , q u : 
nié-ánza la c i f r a d e 2Ó5.000 f r a n c o s . 

F i n a l m e n t e , la fórm.ula a c o r d a d a 
p ó r ei C i ^ í S j o y p r o p u e s t a p 6 r el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a i n t e r i n o pa- 'a 
q n e los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s i n -
c o r p o r a d o s a fila« s u f r a n la m e n o r 
lesión pos ib le en s u s in te reses , s e -
g u r a m e n t e h a do causa r , c u a n d o se 
j i ub l ique p o r la Pres idenc ia ' del 
Consejo , b u e n efertff en la o p i n i ó n 
púb l i ca , y a q n o en aqué l l a se e s t a -
b l e ro q u e lns f i i n r i o n a r i o s p ú b l i c o s 
a lud idos p e r c i b i r á n ín tegra ,mente 
sus habere.s. 

El par te of ic ia l de anoche. Pob la -
do desarmado y rebeldes presos. 

Anochn .so-facil i tó a l a P r e n s a el 
a ig i i ienff p a r t e en el m i n i s t e r i o de 
la G u e r r a : 

" P a r t i c i p a ol c o m a n d a n t e g e n e -
r a l do Melilia qu». Umienda n o t i c i a s 
d e - q u e ex i s t í a a l fu ina e f e r v e s c e n c i a 
en-e l pnWad«» de Mi'saiid, da la p e n -
ínsu la de T r e s FiycaSi. s o s t e n i d a 
p o r a l fn inos j e f e s c u y a c o n d u c t a 
a p a r e c í a dudo.s«, env ió aye r t a r d e a 
d i c h o p u n t o al co rone ! j e f e d e la 
Ofic ina indígena , cnn Po l i c í a y . u n 
e s c u a d r ó n de Cabal lpr ía , p a r a p r e n -
der los . lo q u e e f f v t u ó , y apodorós"* 
aiJemás dftl a r m a m e n l o del poblado , 
sin qup o c u r r i e r a novedad . 

Hoy h a s a l i d o u n a c o h i m m , m a n -
•ílada p o r cl tseneral F re sneda , p a r a 
c o m p M a r el m u n i c i o n a m i e n t o il'í 
las pos i c iones del Ata layón . A i t -
A y a s - y fUdi-Ayj>d. y r e l e v a r a u n a 
seco i /n do A r t i l l e r í a de m o n f a ñ a y 
u n a d e an\e t ra l ! ai lo ras de la ú l t i m a 
j iosíción. operaejói^ q^ne SP h a r e a -
lizado , sin, nojvcdad-" 
F o r unas v í c t imas de la guer ra . 

E n c o n t r a m o s m u y j u s t o el c o n t e -
n ido de l .sizuiento sue l to , q u e p u -
b l i ca u n pe r iód i co du la m a ñ a n a : 

"Cximn consecuenc ia d e lo5 s u c e -
sos riesaiTOllafloa í>n la zona d e Me-
lilla, ae h a p u e s t o de man i f i e s to u n a 
cau.sa q n e deb ía e s t a r f a v o r a b l e -
m e n t e r e s u e l t a d e s d e h a c e ¡nucho 
t i empo . 

í^ft I ra ía d" q u e los o b r e ^ j s con -
¡ra tadi is . tantf i de A r t i l l e r í a c . ' . i ' ' 
lie Ingenieros , y m a e s t r o s g . n r r i -
cirnc.ros y b o r r a d o r e s Jio d ' - ' r i i r i n 
de heneí lc io a lguno al m n r i r '''n 
campa i i a , y r o m o o c u n ' e a .tefp?. 
of ic ia les y t odas las c l a s e s dol E j é r -
el lo. 

Ariuf ihnent '» . c o m o consecuenc ia 
de los t r ág icos sucesos d e s a r r o l l a -
dos r n la zona de- Melilla. ae ha l l an 
en la m á s comple ta m i s e r i a diez y 
ocho f a m i l i a s de o t ro s t a n t o s o b r e -
ro s c o n t r a t a d o s o r i i a rn i c ione roo 
q u e h a n pei-dido s u s v i d a s en los 
camnn^ del Rif , 

E l d i p u t a d o 5?r. O r t e z a y 
nn h a mt ichos mases, en las C o r t e ' 

y Mi"Ià- P r e n s a madr i Jeñá , cn d i v e r -
sas ocasiones , ha. pod ido u n a r c p a -
líkcióii j u s t a p a r a la citadla c l a se ; 
u n a r e p a r a c i ó n q u e las e q u i p a r e , 
c tm ¡a d e b i d a re l a t iv idad , a laa d e -
m á s del Ej« ' rc i to e.«pañol. 

De h a b e r s e e f w t u a d n en tonces 
la r e p a r a c i ó n q u e sc l iemandaJia. no 
se e i i eon t r a r i an abr i ra e n la m i s e r i a 
e--ns f a m i l i a s humi ldes , quo h a n 
p e r d i d o e n el c a m p o do opepacionos 
a MIS mieiTd>ro3 m á s p r cc i adc" . 

Creemos q u e ol m i n i s t r o du la 
G u e r r a , ."íin miis di laciones, a p r o b a -
r á el Reg lamen tp q u o sobre dicli.^ 
a=unto se e n c u e n t r a pendien te , do 
b u r o c r á t i c o s t r á m i t e s en e l pa lac io 
<le Ruenav i s t a , 

F.3 u n a cosa de j u s t i c i a . " 

O t r a bater ía para Me l i i i a . 

E n la t a r d é de aye r so r ea l i zó en 
los m u e l l e s de la es tac ión del Me-
d iod í a '"I embarcpie de m a t e r i a l de 
u n a J . a te r í a del r e g i m i e n t o a c a -
bal lo. 

A con t i nuac ión e m b a r c ó la t r o p a . 
•A la e^ínciéii w u d i c r n n las f a m i -

l ias de los OTpedil'innario.«, n u m e -
roso púb l i co y las a u t o r i d a d e s m i l i -
t a r e s . 

Pc^ra los her idos. 

I.OS emp loadns del A y i i n l a m i c n -
to de Madrid se p o p o n e a . U a c e i i n i -
] io r l an tp dona t ivo p a r a lns so ldados 
he r idos e.n la c a m p a ñ a d e Melilla, 

O t r a s In ic ia t i vas . 

El a c t o r D. Mario Pé rez S o r i a n o 
h a dirí .sido al p r e s i d e n t e del S ind i -
ca to de su p r o f e s i ó n u n a car ta , en 
2a cua l p r o p o n e q u e loa ac to re s e s -
p a ñ o l e s c o o p e r e n con u n dona t ivo 
de i m p o r t a n c i a al éxiU> de la p r ó x i -
m a o fens iva . 

P a r a ello p r o p o n e el ?!r. Sor i ano 
que, en u n m i s m o d ía . e n c a d a u n ' ' 
de los t e a t r o s de E s p a ñ a d o n d e es té 
acf .uando u n a c o m p a ñ í a , de c u a l -
q u i e r ffónpro q u e sea, s? o r g a n i c ? 
lillà f u n c i ó n , cuyos p r o d u c t o s i n t e -
srros e n t r e g u e n al m i n i s t r o de la 
G u e r r a p a r a la adqu i s i c ión de u n 
a e r o p l a n o de comba te , con des t ino 
al e j é r c i t o de opprac innes en A f r i c a . 

— D o n F / l i i a rdò dn la Ve^'a, i n -
d u s t r i a l de Madrid, d i r í g e s e p o r 
conduc to de la PrcTisa a los' c o m e r -
e i a n l e s e i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e ' , 
p ropoi l indolps q u e onfregi ipn a s u s 
re-^ppcfivos gpcmios .el 1 p o r 100 dr-
ía con t r i buc ión q u e sa f i s íncnn . 

D>' la s u m a re^aTidadn, la m i t a d 
se r ía dpstina<la al aux i l i o rie les h e 
ri j ios y e n f e r m o s y al de l a s f a m i -
l ias d e lo.s m n e r t n n e n r ampah l a : 
con la o t r a mi t ad ae r e ? a ! a r ' a al 
E ié iTÍ fo el mafer in , ! q u e 
' n á s c o n v e n i e n t e el minisN'o lie 11 
G i m r r a . 

Sl ives t re y >Hbd-el-KrIm, 

J.a V«3 de- 'Guipi'scon- haco u*". 
r e l a t o tle la e scena q u e tpiizá f u i cl 
' i r i s e n dn loa s ang r i en to s Citisodi^s 
q n o a»! h a n d e s a n c l a d o en la zona 
dc Melil la. 

Dice a s í : 
"It.vbía en t r e los a m i g o i do Z-i-

vafift u n miM-o de g - a n r ' • ! , f ' i 
q u e l levaba m u c h o s años en l ro nos -
ot ros . q u e per tpnec i . i a o rganizac io-
n e s d e la "Policía i n d í g e n a y q \ \e e n -
l r e los ka lu l eños d i s f r u t a b a de u n 
e n o r m e a scend ien te . 

Pe ppiisó e n él y ,«R le conf ió - la 
nii.si/m de q u e e x p l o r a r a la.« v n l u n -
l?de.s de los jefe.s de laa kab i l a s p a -
r a ha l l a r el m e d i o do as>?urarno ' i 
BU a m i s t a d . 

F..=e m o r o pr.a . \ b d - e l - K r i m , 
Y Alu l -o l -Kr ím c u m p l i ó ol e n -

ca rgo de e n l e r a r s e d e lo q u e p a s a b a 
y í1p p r o p o n e r el r e m e d i o q u e e s t i -
m a b a o p o r t u n o . 

F l c o m a n d a n t e cene ra i c r e í a q u e 
Abd-f^l -Krlm no nos s e n í a con la 
fiedelidiid q u o n u e s l r a s a l e n c i o n ' " 
p a r a con él nos d a b a n d e r e c h o a es-
p e r a r . 

E n los p r i m e r o s d í a ' dp ab r i l so 
e n c e n t r a b a S i lves t ro on Melilla, E n 

la l iabi la de B e n i - S a i d sc notidíft u n 
g r a n inov lmi imto de r ebe ld í a . 

Ab<l-ef-Krim expuso a;i op in ión 
de quo e r a p r e c i s o a t r a e r s e a f u e r -
za cl<* d i n e r o la a m i s t a d de los q u e 
sc r e b e l a b a n , 

P l lvps t re t u v o u n m o m e n t o do 
có le ra . 

— m e ba.«t<3—dijo—para h a -
ce r l e s e n t r a r en ra^i.ui a lat i tuzo.t l 

Al>d-el-Krim hizo v e r a l g e n e r a l 
q u e jmr m e d i o de la f u e r z a el r e -
s u l t a d o h a b í a de .»er negat ivo , sin 
¡ ler j i i ic io do r e s u l t a r m á s costoso. 

La cóli ' ra de F e r i i á n d c i S i lves t re 
es ta l ló cn íoncc í . 

Y d i j o al cabeci l la m o r o : 
— T ú y tfHlus los t u y o s sois u m 

r aza d e cana l las y de mi sc rab los 
t r a i d o r e s . Unos oobarílea. q u e q u e -
ré¡,s r o b a r a E s p a ñ a . Y' yo oa voy a 
p a g a r a c.spolazo.s. 

Tembla l )a do c a l e r a A b d - e l -
K r i m . ' 

P i lvos t rc lo notó, y co r r i endo h a -
c ia él lo turnó la chiki!-a y z a r a n -
deáni la le ^ í^ l , en tan l^ l t e le d i j o : 

—¡In 'mo q u é d ine ro nece-sitas! 
—-Vn neces í ío nada—té j / l i có Alití-

e l -Kium—, Yn no te h e ped ido uad.» 
j iarjt mí . Me h a s pi-eguntadc» q u é 
medios hay p a r a a p a c i g u a r á los r e -

y "fl' lo ho dicho, . 
So ca lmó moment^tf ie 'amente ' e l 

geni.-ral, y p r e g u n t ó q u é c a n t i d a d 
' v a n e c e s a r i a p a r a aí^e^íi 'afsb"' la 
liileliilad lie los l iab i leños q u o a n -
d a b a n i n q u i e t e s r n c o n t r a n u e s f r a . 

C u a n d o Alh l -e ! -Kr im le con te s tó 
qxie e r a necesa r io u n m i l l ó n de p o -
se ías . que SP r e p a r t i r í a e n t f o los j e -
fes de las d l s t in t ' i s kab i laa . la có-
lera volvió a d o m i a i r al gipueral, 
q u i e n incre.pó d e n u e v o al m o r ó . 

E-de. ^que es hon ib r e culto, lo 
couteistó s e n c i l l a m e n t e : 

— T e a i lv ier to q u e pítíte e n t u 
casa y q u e yo h e ven ido a e l la l l a -
m a d o p o r t i . 

Ya nn p n d o coníeners. ' ' S i lves t re . 
? e lanzó sobre el m o r o y le abo-

fe teó r e p e t i d a s vrc'cs, I A f u e r z a 
l ierpúlea del b r a v o gpne ' 'a l dominó 
al moro, a quien a r r o j ó de la e s t a n -
cia do u n v io len to piintapi<V 

Cuando llegó a la p u e r t a de la 
C-' 'mandan? i a general , A b d - e l - K r l m 
i7Ta .sangi-ando por la na r i z . 

T'n soldiüin, que c o n t i n ú a en la 
' n a n d a n c i a . nos, r e f e r í a a loa p e -

riotlisLas q u e él con(»mpl<^ c ó m o 
.Sbd-e l -Kr im, al sal i r , se l imp ió la 
s ana re , y a r n j a n d o u n a s ¡rotas sobre 
la paroíl dc la C o m a n d a n i i a p r o n i i n -
ció u n a s m i s t e r i o s a s p a l a b r a s q u r 
e r a n u n a t e r r i b l e amr<nazn. 

T'na a m e n a z a fué , en erecto, qu« 
A b d - p l - K r i m h a c u m p l i d o a su 
e n t ' T a .satisfacción. 

Se ha hecho p ú b l i c a u n a c a r t a 
q u e el m o r n d i r ig ió a Si lves t re , en 
la cua l le h a b l a b a de su venganza 
a la' o fensa rec ib ida . 

A b d - c l - K r i m sc puso al hab la 
con los b c n i u r r a g u c l e s , q u i e n e s 
a c o g i e r o n con e n t u s i a s m o su p r o -
paganda . 

Y' c q u í comeni i í la h i s t o r i a d-í ' a 
sublevac ión , q u e h a l levado cl d e -
s a s t r o a n u e s t r o zona de .Melilla." 
P o r los héroes de Monte A f i ' u ' t . 

L a glorio,<a y t r ág ica o p n p e y j di'' 
Mon te . \ r r u i t , h a hpclio v i b r a r en 
el a l m a dW pueb lo f e r v i e n t e s y s i n -
ce r a s m2r1f"sfaci '^nP3 de p a l r i o t i a -
nio. men. ' i ' leudo c i t a r se p o r la ex-
p o n t á n e a a'ejierrvsitiad de su r e c u e r -
do la donaei^-n hecha por bwlas las 
f ibréras de la f á b r i c a d.'? co ronas y 
I^ore.s art if icial '^s L a Alroudena, q u o . 
repronl.i D, F i l o m e n o García , 

E s t a s s impát icna . y n iMestu» 
o b r e r a s acop ia ron , por suscr ipc ión , 
r e g a l a r u n a magní f ica coroi^a de 
fiiirea y pen«amien to3 e n cuyas c in -
f.asv de la=i polo,ves nrv-iomb^s, se 
g r a b a u n sen t ido r e c u e r d o p a r a lo« 
m á r t i r e s del deber que r a y e r o n p a -
r a a i e m p f c en la h e r o i c a y a b n e p a -
d a dnfensa de Monto A r r u i t , L a _ r a -
r o n a es de Br,in tamaíVi, de va l iosa 
r iqueza de dMa l l e i y do un ponjunl'O 

e l e ^ ' i i t e a l p a r cJiTe aencillo, A y c e 
u n a n u t r i d a Comis ión de dichai? 
o b r e r a s v i s i tó al m i n i s t r o df? la 
G u e r r a p a r a Ifacerlo dónacif in de .su 
o f r e n d a y el m i n i s t r o do la G u e r r a 
tuvo p a r a e l la sllm-c^^aS fra-ses de 
g r a t i t u d p o r sti p a t r i ó t i c o p r o c e d e r , 
P o r d ispos ic ión del m i n i s t r o l a p r e -
c iosa co rona «erá e m iada cn segu i -
da a Melílla. 

En f a v o r dc una v iuda, r 

El p r e s i d e n t e de l a .A.80ciación do 
r ad io l e l eg raUs tas e spaño les h a h e -
cho e n t r e g a a dofia Mar í a d e loe 
Anífples Hernández , v i u d a del b o -
roico lele.grafista del, v a p o r " S a n t a 
Tsabel", Sr, Lozan" , del i m p o r t e de 

I la susc r ipc ión a b i e r t a p o r aque l l a 
' «nf idad " P a r a la canas t i l l a del h i j o 

del h é r o e " , q i ic ia i ido aíiri p'éVidH'n-
| e de c/ ibro alítiln dona t ivo . 

1-a s e ñ o r a v i u d a drv Lozano n o h a 
podido ded ica r a la c a n a s t i l l a d a s u 
h i jo el i m p o i t e de la ' suscr ipción, 
p o r q u e Ua t en ido t a m b i é n la d e s -
g r a c i a de q u e aquél b a f i e r S m ú e r t o . 

F^- t̂a señora hi¿u p i w w t o ' su 
a f r r adee imien to al p r e s i d e n t e d e la 
Asociación, rogándo le q u e lo t r a n s -
mi t i e se a t'Klos ^>3 d o i u n t e s . 

Noticias de Melilla. 
El ma te r i a l perdicfbi 

MF.LIP.f-A 11. U n a pef f iona l idad 
mi l i l a r , hab l amlo río laa p é r d i d a s 
s u f r i d a s en los do lorosos a c o n t e -
c i m i e n t o s dc Melilla, m a n i f e s t ó 
quo las b a j a s de la of ic ia l idad han 
sido, p r o p o r c i n n a l m e n t e , s u p e r i o -
r e s a las de los .soldados. 

Calcula c n diez mi l eí n ú m e r o 
do f u s i l e s ú t i l e s cogidos p o r el 
enemigo , p u e s los seis u ocho mi l 
r e s t a n t e s f u e r o n inu t i l i zados p o r 
n u e s t r o s so ldados o d u r a n t e la l u -
cha . 

Loa m o r o s a p o d e r a r o n t a m -
b i é n c '"" '*" i i ; " ' ^ ; 
A r l i " . ) \ - i i]( m 'v ' c - f y ('-4 p ' v 
y .3 i.. ^ a c/- ci.V\ ad, e, ti 
F n 20 p o r 100 de esas p i ezas 89 
cref* q u e cayeron y a en-poder"" d e 
loa m o r o s Inut i l izadas . 

Y u n 30 p o r tOO, c u a n d o menos , 
las h a b r á n d e j a d o inserv ib les , p o r 
i g n o r a r su mann jo . Habrá , pues , 
en p o d e r de l o s moros , en la a c -
tua l idad . u n c o n j u n t o —•—'-'-x 
" -1,'';;;..'̂ , d- r v 
poca eficacia p a r a el" enemigo p o r 
i g n o r a r a l de t a l l e su m e c a n i s m o . 

Desdo hiego. los m o r o s se a p o -
d e r a r o n de los u n i f o r m e s y r o p a 
blanca do. t i d o s los soldados. 

Cogie ron u n o s t r e sc i en tos c a b a -
llos y di iscientos mulos, la m a y o -
r í a de ellos vend idos luego e n la 
'zona f r a n c e s a . 

Todo el n i a t r r i a l d c los p a r q u e s 
do I n t e n d e n c i a y San idad t a m b i é n 
q u e d ó en p o d e r do loa moros . 

Do Z e l u á n cogicron dos a e r ó p í a -
nos, qup e s t r o p e a r o n al p r e t e n d e r 
u t i l i m r l o s , 

T a m b i é n cog ie ron m u c h o m a í e -
r i a l de I n g e n i e r o s y d e s t r o z a r o n 
todo cl f c .Tov ia r io quo h a b í a e a 
T i s t u t i n . final de la l í n « r f é r r e a de 
Melilla, 

Rfot i t laa del genera l Navar ro . Ho-
gueras er. el G u r u g ú . Los b iso-
ñ e s s^ t a t e n hrawatnente, o t r a s 
r-ct ic lea. 

MELIIJ^V 17. So s igue s in n o -
t icias concre tas del g e n e r a l Nava-
r ro , 

ú l t i m a h o r a so h a d i c h o aqu í , 
en Mplilla, c/in o r i g f n d a unoa 
r u m o r e s l legados del c a m p o ex t e -
r io r , q u e o! genera l N a v a r r o y los 
oficialos q u e le a c o m p a ñ a n h a n 
salido, de Z e l u á n y so e n c u e n t r a n 
en B u - E r m a n a . c amino do c a s a d e 
. \ b d - e l - K r i m 

Ex,istn la esperanza, do qiio A b d -
e l - K r i m p u e d a a p o d e r a r s e del c a u -
t ivo y l levar lo a B e n i - U r r l a g u e l , 
desde donde , s e r á m á s f ác i l r e a l i -
zar el r e sca te , 

— P a r e e n qu», con las hogi ioras 

Ayuntamiento de Madrid
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q u e h i i ' i r i r .n lui ol Hur iu -ú . los 
Ml i ' f . 'S i|n .Na-l'iT- I 'Tilnlmn 'I'-' 
a l"; i t ' r í; ' 'n(( ' uu"' i;l«'i>ii'riz;u'u a ia 
I i i M a ' i r t n il - .Moltlla. 

No «inlii'iiuis si . al lili- rl. i 'Mi r í i i 
Ins i 'c)'I ' llles u u a t a q i u ' a Iii [.'irt/á. 
Si lo r i ' a l i /Mi . ! l i ' \ n r án u n 
m o c a s l i s o , q u i ' f a i ' i M a i á id av . in -
f o ronsÍ! ; í i ionlo. nun . tu i ' li s uvr, 
losrron. ¡ lor su pav | . i , I n f u n . ' ! " 
Kiina 7ii/ol r a cu lr\ j.ot 'Iacii^n i'iVil 
do. Mc l íüa . • ' 

—^llan sillo I ' l ' l i 'vadits ¡ - í c i., n 
i inr 1-tví rfiq T c r c l n I - s 
snld-idiis b i s o ñ o s d.'l b a t a C o n 
S e v i l l a q u o l u a r n e c i ' n n la p o s i . ^ n 
d ' ' ^ i d i - U 8 n 1 e d - o l - K a c l i . 

C u h n d ú é^ta f u é a l a c a d a . i. s 
s o l d a d o s se b a t i e r o n b r a v a m e n t r 
se d i . ^ u i t a r o n la p r e f e r e n c i a p.H'a 
o c u p a r ol I i i sa r d e los q u e cav . ' -
r n n al a t a c a r Ins m o n i s d i c h a ( • ' -
s ic iúi i . 

I .ns s o l d a d o s dnl batall i5n de ^i--
v i l l a , a n t e s d e a h a n d o m f ' la po-; i-
rirtn, r i n d i e r o n u n l i i h u f o a ^ 
c o m p a ñ e r o s m u e r t o s , o r a n d o a 

• s u s f i i m b a s . 

— H a c o n f i r m a d o el ino-fi am ¿^i 
do. E-^pañn. I> r i - : -n"n -Sa id . q u p "I 
m i s n i o dió sopuMu'. 'a al e a d ; U e r .iel 
( e n i e r l n d e f ' c r i ñ u ' a l \ T.i'opr .|ir 
Aff i i i lar de Mera , c u l l o r f l e i a l q u o 
Payó m i i p r l o pn l a s c p r e n n i a s do 
Sidi-Tii ' is . 

E l mo'-o I i r i s - l l i - n - P a M pra n " "y 
a m i ü o d " .Acni lar d--', Mi'va. i ' m 
q u i e n e h a r l a h a d e l i l e r a l t u ' a . 

l l r i s - U n n - S a i i l p u s o u r a « " ' a l 
s o b r o la s p r u l í u r a d ' I ofli^.al, y-
a s ' , c u a n d o er>n iio.^'Mo iiUi'in dux 
v o l v e r a S i r p - D r i s s p r á n ri\ ' '" '- ' idos 
les roc los del i n f m ' t u r a i l n A.L¡iiiI;ir 
rip Afpra, 

— E ' .i-f.-' d. 'l .Ti '-ei ' i K I a n i ' '.•>, 
l en le^f . " pn"(vieT . \ s ( r a y . ;l;; 
rpsvpeni lo di' Mad" 'd . 

- ^ ^ n v a l p p i p i ' 1 ' » di' las ln" ' ; la-
q u e rpe i l ' i ó en el ' 'Cinieile il-' Vu-
iTinl. ha rmT-i-'ipiin a P a i - l i e e i n <1 
cnp ' t '^n dp f!p7til'i'''i'"' IV - i f s ' -
dondo , a' q u i e n n r . - ' u ' i aña su «••-
Roi'a. 

E n p'" pr>m!>''fp 'i 'i .i Ir-e-
r i d a tn ' r ivls ima en ln ' ' n í a . 
C u r i o s i d a d e s ("cl V p p . l o de cx t i a i i -

jcroG. 

•MELILLA 17. ' r i . r rp i -p r e s u i i n 
i n i p r e s a r l p la a d i l ac ión d d T . ' , -
e io ill' i ' x l . ' .m ip rns en Ir.s r j i . ' f a : f i -
l ies do M:ít'rui'0ii>: j i p ' o m u e l m 
m: \ s pn e s f a s r i r c n n - í a ' i c i a s , iii 
q u e h a n de i n i c i a r el c a s ! I r 
los indíypiet.-! (jiió nos h a n r a u - " -
dii el revé-í q u e laMi"i)l unos . 

A h o r a h a da ih i n u e v a p í l l e l a d ' 
su n l i l ld . id y v.i lor en el p o m b u u ' 
<io S i d i - A m a r a d ! . 

Con e s | p iiii.li \ o .-e recuoi 'd . tn 
d e t a l l e s a c e r c a IIP SU con-^lihici I. 

Al coiíienMiv la r e c l u t a di ' lu.s !•'-
g ionan ios . hiiLn pOi'fi r i ^ o r r n 1 ^ 
rccxmric l iu ient ' i s m é d i ' n s . F u é i n e -
r i s o splpcoionni ' la K<mto, y i i " : -
c h o s asp i r r in i t ' s s.-» i j u r i l a i i m 
el de seo de jti 't 'lpni-í'. 'r a la I ••-
p i ó n . DP.IOS l . j i a ) ¡ i i ini i t idos cn u n 
p r i n c i p i o , unuá «liO pvcu 'cd 'an ¡''i 
í i and i ' r i n ba ' i ' i ' !oné<. y ' h ' i p n a p : - . -
íR de l v o h i n l í f ' i ' d o a f r ' o a i i n , ( l i -
t a n pnco f n i l o lia dad.t . tal 
p o r f a l l a d e u n a d i r o c c i ó n intuli-
p ó n te. 

E l l on ion l e c o r o n e l MiMiln 
t i 'ay en tu .« 'nomadi R«M IOT 
s o l d a d o s c a t a l a n e s . P o r é l s e 
m i i i r i a n l odos los ipip v i e n e n d ' 
psl.-» p r o c e d e n " i a. !>i' verdadero .^ 
o x t r a n j e r o s sólo h a y u n j i a r d ' 
c p n t e n a f p S , d e 1 U.*' niIÍS iliVi'iS; -
p rocpdonc i . i s . y, o i i t ' p ellos, fi;; i-
r a n hij«:« dp Hi'isli'icr;.la.8. legas di' 
cmivon lo , h o m l i r e s de f o r t u n a p . ' " -
d i d a . q i i i neena r io . í y. ná i i f rano® 
la v i d a ; PU u n a p a l a b r a , loda l i 
p a m a dp avenMi re ro s . 

E n u n m i s m o d í a t 'vniHtun -'i 
c o m p r n r o i s o u n h i j o d--l ini'oi1ii • 

n a d o Si'. J a l ó n y dos do su a-̂ i i -
iw. I'l ex i " q i ; t i n .Ilal ' u : 
hei ' I io riiiitoA l'I \ i a j e s i n c o n i ' • -

^ y .si'.'M'ii on la m i s m a c u u u ' d -
¡ ñia." 

i K l f p n i o n t p coronel" "Milliin A -
I t.'.'iy. c u a n d o i j i -can miev.-is a í l i id -
¡ ll'.'-. les iii!'i-r>' u n a ¡ireii^'a PII • - -
; l o s o p a v ' c i d ' i s f i ' i ' in inos ; 

" l ' - 'Hsad i.-ìi'u \ " " s ! r n J e t e r m i -
' n.'.el'ó;! n^lé- í d - - i i i c r i b i r id Co,,-

) 'nlo. a q u í a iii ' iru- y o r i 
pnñ. i . R (••d<i gvii i ' ro dp !';.!.-

' p i ? pi 'Jíalid idi 's, ipioM di" l a s p'— 
biaeii^iies, en los p u e s t o s d e iiiii-
y o r r i peso , y u e n a d i o so l l a m e .. 
oni-'año, Al q n o lo f a l t P u úninii .s, 
q n o SP m a r c h o . ¡Viva E s p a ñ a ! i -
v n el Roy I"' 

i ^ t i i s v í t o r e s los co i i t ' s t a n C' u 
entu.^ia«nio, y s u e l o n a ñ a d i r oí <i 
al t i 'niPii to co rone l . 

l ' o r cxce j ic iún , a l g ú n lei-donarin 
de.^islo de l i n a r e s o . 

£1 i ' cpa r l o tía dona t i vos . E l IVílz-

z lan , rastafc lec idc. L o s p i foños 

no sabe. i m t n e j a p los canon i . 

MKi-H LA 17. l ' o r ¡n ic ia l iv . i 
il-jl o i i m a n d a n l o ypi ierol so h a c u r - -
( i t i i ido u n a Cmnis i i ín j i a r a el r - -
p a r t o de d o n a t i v o s q u e s e r o c i h " n 
de la l ' t . n in su l a con d f s t i t i o i l 
e i é ' v i t o di' ( iperao io i ies y la> d ' -
t i n l a s c n l u m n a s y l 'uer/ .as a f o i l . i s 
a pí^la ( ' o m a m l a n c i a m i l i t a r . 

1.a t'.oini.sión lenil^'ú a .su enriío !n 
I r i" '0 | jci i ín y l i i - l ' l t ' i i c i on do ' ' ' i 

d iu r - t i \ i i s , y c u i d a i á en t ndo m 
i i ienf ' i di- qiip «ea r e s p n t a d g la v - -
lunla i l do h^s donanle .s 

— E s l ñ oa«i f p s l a l i l ' c i ' l o rio " a ' 
ir-.avcs hp ' - idas q u e pndi ' c ia . y ya 
ha sah 'do a la r a l l e , ol timi.-n <• 
m o r a MiZíiiui. q u e c u r s ó sus" ••-tii-
d ' f » en hl \ i ' a d ' ' m i a de Tnh'ilii . 

E-tM ' • ' lu ' ' 'miado e n e ps ' iu 'II .m/ 
ln a '- l i l l í-ria T í o p o s p e la j a r k u l - , 
1 o - ' . ' i c no ?'it-i' r l i ' i i í i u ' l a . 

' l ' n cañón niip • •o ' r ca ron pni¡ i in-
zado ei ' iTa d ' N'Ptl'ir f u é l n n t ; i ' -
/ ad ' i Jior 1< s i l i s ¡e i rns IIP n n c s r,t 
rtrflllprín.' 

PPÜ'int'S. Cilll 'L'S '•MI' t .1-

tui-oii il> hiieei- f i ipco pn el spo iór 
lio i- 'eiii-Sicai' , q u e siu! Iris IUÍRII. -< 
q u e f ' i2Uparoii • ni Mniite A r r u r , 
i ' i ' s i i l fpn iiieflcacp.s. ]iiir í íalir ln-
p r r y e ? l i | p . í dpspp i i f r ados . ' 

Bereng .er en Tetuán. 
E l . i l t o r o m i s a i ' i o y í i f?pan Vis-c. 

Ciscupùos s i q n i f i c a t i v o s . 

T i ^ T l ' A N 17. E l ffonPrnl 
Ki iovfu .^ reir ibidn ^ n el pn i ' i ' fn ii"..' 
nun ip r i i sa muid iP ih iml i rn . q u e h» 
a e l a m a h a y v l l o r p a b a inc i ' sn i i í " -
niónl i ' . 

Kn la r i"^idi 'ncia oileinl SP I" 
|ri-'-si'iita"fin, ]Vira c n m p ' i m p u l a i 
le, u n a ' i inpoúen l . i ' m a n i r p « ( a c i " i, 
ti c u y a cá l ip /a fisiiraha P1 i i i an v i -
s i r , r o n l'I M a j z e n i'n pl i 'uo, lodu> 
l a s a u l u r i d a d i ' S v u n a n n m i ' r o « r i -
ir.n r . r i i i i s ión de m o r o s n n f a M . -
ili' la^ e a l d l a s rociet i t . - 'mpníe « 
mot. idas. 

j \ ' l ' ! a n t á n d o s e el p'Mii v i s i r . -
PU liuio srdomiip y pat ' ' ió1 ico. ' . -
ri', 'iü t ina sa lutaci i 'm al i l u s t r o -
nevai Ilproni-'^ii.'r. S u s p r i m p r n s ji ' i-
l a h r a s f u e r o n p a r a bou ih ' c i r la i i " -
ra IJUT' lo iii'Ñpo-.Tiiinaba osla r . - a -
aióii IIP ha rp ; ' u n a t'si'Oiil h i í 'a ni.I-
nife=fa; ' i .^n ' le r e s i i e to y g r a t i t u i l v 
Riiuiis-.'ni h a c i a E - p a n u . 

d e n f r a s e s di' p r a n e n e r g í a c < • 
I '"lió la t r a i c i ó n m i l VOOPS ceti--ti-
" a b l e cnmpi illa p o r los r i f e ñ i 
a ñ a d i e n d o : 

E l los son m u s u l m a n e s , PO'I ' 
IK 'sol rns ; |ipi'o PIII s IDAN i 
b ' n p ! l e i o s q u e de Es j^aña l l e n e n 
r ib idos , y p a í a n C'Ui Imf ra t i t i i d ' s 
lo q u e sóli) O'IN c a r i ñ o , ami '^fad y 
pnopnipí s ac r i f i c i e s debo p o ^ a r s 

i D e all í o u e n o í o l r o ? . a n I e ol r n -

1 BO do .Melilla. s i n l a m o í u n p r o f u n -
do ud io p a r a aqU ' ' l !os tvaidm'-
a t l . ' inandu d''-di> PSI,' s o h ' m n e m c -
ni i ' i i t " que . de hoy en a i i idnide . l a -

; m á s V o l v e r e m o s a l l a m a r l e s !i>' 
i m a n o s . 
j T i ' r m i n i ' enca ' ' p r i ' ' r d t ' ! . - al -
I n o r a l H'.'i'env'uef si-a p . i" lav ' 'Z ]ia?'a 

la naoii'in " s p a ñ o i a tlel snníimii 'M o 
quP a e l l " s | f s h a p r i d u e i d o la 
t i " p m f i u i i PatSi ' lrr 'f '» qu • m i - ' ^ i e i 
E j i - i r i l o s u f r i ó en a q u e l l a ü ' i iu . 

E l gen ' ' ) ' a l J J e r p n g u o r onn le s t . ' 
iil g r a n v i s i r e u o t r u h i - rmoso J S -
en r so ; 

. D o s pa r l e . s f u p r o u l a s pr inc ipal ' . ' . ' 
dr (-1 

Una. la a i ' t i t u d s'^'guidu p o r 1 - s 
r i f e ñ o s d p l a s pr imera . ' ! l ' i i eas d e 
f u e g o qiTP ¡ u c h a h a n c o n t r a no— 
oiriis, i g n o r a n d o la acc ión c i v i l i -
z a d o r a d e K-ipaña. 

L a o t r a , la c o n d u e l a dp los c a -
b i l p ñ o s dp O u p l a y a , los q u e p o r - s 
t ' W a . y s i n ip i ? h a ^ m o t i v o ((ih; 
lo . iust ini iuo, h o s t i l i / a n d i a r i a i n e n -
f". nue.-lvü Eji-i-ciío do u n a m a n e r a 
t r a i d o n i . 

—I ' iu-a los p r i m e r o s — ' l i j o — e i u -
j i l ea ré la f i i e ' v a y la po l ' l i í -a . ' ' u n 
los s ' ' i íundus , ol ra«ligi> iini« i m -
] d a r a b i o , ha.- la q u e s i r v a d e O ¡ P I I I -

pl ' i p a r a l a s genora i ' ion . - s vou id - ' -
r a s . 

E l p r n b l o m a dp M p r i l u r p í i n c í a 
h o m b r e s y I lemi to . Es ivu la i . ' iu¡a 
a d i a r i o fiipefi"? oont i m íen los . C'an 
m a l i v i a l modPi ' i io y i i rúc l i co p a r a 
la» op. ' i ' a i ' iones q u e LIP do segu i r , 
y cn c u a n t o al íi>'mpo, tun p r o n i o 
poíno repi 'pso a Melilla e m p p / a r é 

I a ' ' u m p l i r Con m i dpbpr . 
I E n f ' ' a sp s e a r l ñ r s p s so n s i r i ó a 

la Pnsi'Tia so lemi íp q u e e s tos m o -
ros pplehi 'an. 

T E ' ' M I N Ó P1 EPN-'I'AL RPVPIISNEI' 

r e q u i r i e n d o el corn-ni"-o di ' "« los 
moi ' i is n r t : i l i l e s pat-a consp l ida t ' l a 
c t v a di'l p r ' í tp - ' f ' i nu l ' i . 

— E'-ppi-o o u e vpso l "0á 11pV''ÍS el 
c r invní ' ín i io ' i to a Indos Ic^ hnli^-
l i f i l "« di' lil zona do q u " la aoei ' in 
d e E s p a ñ a es pli"a c í v i l i ^ a d i r a d e 
paz y p rn .Tpco, cuya f ínal idai l si-",í 
lil e o n s n l i ' l a ' i ó n <ÍP ln a u t ' i r i d a d dpi 
Majzpn, 

E l d i s c u r s o ha p r o d u c i d o u n gi-.ui 
o fpc to . 

En provincia.s. 
A s t u r i a s u n i f i c a s u ú o c i ó n p a t r h > - , 

t i s a . I m p o r t a n t e s a c u e r d o s . 

( i V i h l J U I i . l ' r e ' i i d i en ' l ' i cl 1" • 
s i . I i i i l " di ' l a Dipi;Lh.-ii.ju ¡ i rovl i -eja! 
SI' Ini .'.'ll i'. 'adii i iDi ; isunil) |pa ' le 
l a s f u p i ' / a s v i v a s d - l.t p r o v i u . - . i 
paiM .uii i l leat ' 1 e ; f a e i ' ? o s do 11-* 
particiihu'P-^ i'ii f a v o r 'i. ' h t í fiii':'/.H . 
q u e h i r l i a i i pn M e l i i k " 

So e.vpu.si'':-un dili'i'iMit -s e r i l • ' - • 
r i ' i s SI iTe e] mi 'dii d e di>s i r r o l l a r 
"••f. is eneru'ia.-'. a -ni -dainl i qiu: Í'H 
a u x i l i o s .si'-i'án !:i|p;'r"i'ris y ih' i-.i-, 
f;\i'f.>r soi-ial. • 

L ' i s auv i l i iK Si'' i'iitr'i''¡'ar!in p r i -
m e r o a los s n l d u l o s di- familia.'^ a - -
t i i r i a i i a s y dc spu . ' s a lodos los il -
mils. a m e d i d a q n e ali 'ani ' i ' i i Ia.-= c a . i - , 
t i i h d 's riM'nuiiada'». 

Iil" p r e s e n t í ' . S'' h i c i i ' n u i ai.^'ui l.^' 
n f e ' las, 

Ei npíiii ' iil .t i n d u s t r i a l l ' . J o - ' ' 
T a i ' t i e r a n u n c i ó q u e re iMla n n aPi ' -
p lann , y la (" 'ni ipañia n a v i e r a Vii'^-
cn-A.'^furÍHUa roua l a « t r o . 

T.ns d i r e c l ' i r p s d. ' h is r á ' n ' i i ' i i s ui ' 
I iicpiip», So. ' iednd h u l l e - a ih' ' l ' i ;-
r'^n y i l.'-os di . jpron q ' i " t " ' n i ' n 
l i ie i ' in . id i la cne-lj i ' in il^ a i ix i l ins 
las famil ia .« 'IP los s o M i d o » q n p s,' 
h a l l a b a n coh icndos m ' -sas i m l u - -
l"ip< m i c v a y n n n ^fn|íllrl, 

L a pfif- 'onnl d " m i n " : ' o s a n u n c ' . ' 
no / ' p íh i i l i a l'l m i s i n o !i=upt'i y h a n 
ofro<'ido canf i<lidi's i m p o i ' f , m t ' ' s 
p a r n c u a n d o so a b r a n i se rij i o i o -
nes . 

Sp PVjuisn la oph ' i ' ^n d " q u e A--
l ' i r i p s vp' inn ro' idi ' ' ion'- '« i n m " ! " ? ' ! -

. P f I f 

LU 
• f f ! ** r 

D i r i g i d a p o r S a n t - Z e d i J e r . a c ü i i o Xtf a ¿U3 a m a ; í 0 3 l'l j o s l a s p r o f ? -

s o r r s y a l u m i i o 3 d e L e t r a s y ; 3 e l . a s ¿ r l c s dol m u ; . d a o a t i ^ s j . ' . o n 

occ i s ión tisl s ' x t a Oani .e . ' . a r io c'o l a m u e r t e d e D a n t o . \ l ' g h i e r l . 

Amados hi jos: Salud y S ; n i ¡ ; í >n 

Apo 5 t51 ¡ .0 . 

Hn la g L u - i 1 pi ' y de fl: (sor '. < 
que l ionraí i el calo' ie\;n>o C"»'> ei ' -
pli,3irii:r df 'jU n-'¡-ibr¿, y que en i 
domin ios d t l c. 'pírh-a, y (•.ip 'ci£iin- ' i -
t e en el do lu.:- I.ctr:--; y de l a s U d ì •--
. 4 r t o ' , h a n mn?;i(fie.ani?níp servid i, 

con lab Inmor t a l e s pt'cd.!c.-' 'ínes a • u 
t a l e n t o , a la rtrcVd-^d oivil y b la 
Igles ia , o:"upa ua lug-ir pnKin oPii-p 
D a n t e A l : g h i e » \ d i cuy.i r . i ' r . f 
jnv-71'.o a e n a .u-á el VI f c n t i n •-•"•). 

Qu izá n u n r a e.^n- phcro. ha s ' d . 
t an r i ^onoc lds r - i p ' . ' - r 'd i'l d j -u 
g;-nio, ru í 'Mo «.3 s-^NMKn'c I ' P -

lla, ja.st!;mo7ite ( i-.g-.'.lit-.^dii de »u 
h j o . Ia t ju? ' l l rn i ' . de cn1iisí;isaiD: .s; 
p r e p u r a a w nwTnoria; .Nos 
Fah-^mss que cu tedi ; - U;s nuri'íije.s 
c í v i l i z a d i ' se han ü'^ri-stihuda; Coni ' -
t é s do ."abiíi^, al i-li.ii.t^' t l i t i l o 
<?I i n n n d a cclcbvc u n Á T m j e ría 
i"ia de la H u m a n i i i d. 

Cl c a l - o U c i s m o d i i D s ~ t e . 

Nu= d » b e : m r u n i r !;•! nu .:tra a ' . r -
•tp Tnagn-ífieo cfli ' í v c " ; r .u tor ' r . -
r 'T»: m à ^ ' a i i n , ' 1 ' e n p i i r . i 

<lo, dÍTÍgirlo; p u ü ' , a . i t o t^da j ¡i i'ii 
a l t o , la I g l c s n , 1: d . e , r . , - . • ; - , . ; 

•1 .VJ-glicri a --U h i jo . Y.i en l-vs e 
•ii'^iLir.j de E u r s t r i Punt i r icr .d ' , 17' 
^n l ina pa r t a d A r r o b ' - p i d? l ú-..-

rir'n-liiTno^ p-.ih •l¡o-:'i\ c-m i-
-•.'^n d ' l Ce:re.viví . j i l ' l D."nt-', 
tecnil'» oue cobi ja a m> t u u i b a ; i ' i -
r.-', con t i ñn d i i n r .ugure r I.TS fiea'. i : 
'ínl Ccntenar i ' í , hem'^-> cre ído .oper-
t imo, a m a d o s hi jos , u v v i b ' r a caa j i -

b a j o la dilección de la íglcs'.a >..-
."lijicá'í' a l c -iTi'lio de l ? s Ic 'vas , p i-
r.v n<" .•ittoi'i'" n i q j cl-"ra; i i . 'nt j cuA ' 
1 •¡'•".Vh ~ ; .'-il I"«': I'IZ"' <.U - UTÜT ;.l 

.0.:t>'o c<n ff l ta r . ^ t - d ' " d - Han l 'c 
d-''^ y c u á l ius to c i t r ' bu tKr ui c.it ••• 
l 'c is iu^ s r u i i p , . r l e do P . ' h i in .nr . j« . : 
¡--•'it'-icn c t'Ui OiTcl 'o mmibr?. 

Y lo p iMS. i ' í , p a rfto «(B'? D a n ' • 
ürT'íc ó d u r a n t e t - d a -=u v ' da y ÍI 
una rnanciM e j c -np l s r ha Rel igión '• • 
tóLca, p a i í s o m u v c o n f o r m e u 'ni 
d'.s..: • «¡í ¿ g j c í c r , h a j o . I w i;u.-p'','.<, 
d? )a Kergiúr i , cnai .-xit,."S'^.; pi-.-

?'7!e:'n:ii'.l;;da-' d? su Cen i : -
r n r i o , y t.iw .-I ¿¿ las d^bcm trmíT .̂ u 
t / i-niino cn "S.oji Prai icc-ívi" «la R/i-
v:'nn, r"u.7 lñ,'?:.7o t ' i i g a n su r >-
mioTz-í en-"S, ' .n , f í iw . imv i" d" Fl -
r r i ' ; ' : ! . l l Li-ign'^i',i Iglp-?iu qnp í. i 
ol c.ca-'!5 d(i su vada re.ror'liiba dc-d • 
H d?£t:t-ii,u k-Oii tiin ."entid.a a ñ o r a i -

za, dí teand-í ord=eTvtem- n : c r e ñ ' r i 

unr;-le.- <'e poeta cn el m^smo Bap-

t i s te r io le v e r a n a c e r .a la f e . 

C c r . t e d s i j a al c a t o l i c i s m o s u . ; u l -

t u r a . 

M a c ' d i ea una épcca <'e es j i l endr , 
fe la F i l í í ^ f í a y d i la T c o l ' g i a , cxil-

•»iv.adis ef icazmente p o r los doctor-
•'0 la e -c j l á .^T ta , r c n g í a n 1 
.'ilís b : l !as obr.^'i dr ! p - . — ' y 1;:.'-
' . . r inpinl fan a la p-ís 'e/íd-td o n .e' 
v.ello p r r v . n n l de la :d dv ¡'U 
g nio. I t e n t s , e n t r e la g r a n v a r i a i . - 1 
d ' op'niPiie», t-orn^ p e r p r W i p a l ^ T i i a 
a .Sanio T.-.-n¡i= j]c Ariuino, cl pr ín<i-
rv'¡ dp la E.-'^uela. A i .s 'e Maes t ro . :ii 
-Angérco, d'l-3 ¿ ra l t" '! ') l o q u e la Fi-
I^-Dfía y la e.-"p:rulr.cl<5n tPológica le 
e n . - í ñ a r v i . s in VfJ» ' i V ' n v d i p-.-r 

n ' n g ú n h m i e de c c n - x i r n ' m t o ; 
o de c^-nc'.a, ni d ' -min i ive íe j s m á -
las hares'^ hf;»-p.s c.ii:=agrrda-' a lu 
nitrtitaciòri d i ti:. l ih r ' . ! sp^r.-d"»; y 
JV 3-« p.-j-rt ' ís !-.: Sariro"' Prd". 
- i s í OM •. e.-.H.^jn"-•'.; 

d ' "Ul-' t ' n vn 've - - - ' l cul tn . 'a y v : í -
r .pd j p r ' nc ' p i . lm níe en l:.s ci»n"'ias 
sagi's4a<;. f acn i i t ' . • d ' jn í ro «¡i 1 
l ím't<" d? la l. 'el 'giòn na horisxin; ' 
inmcj'so <ih' rH a su talnnto d- p; -
t a ya.^UTi+o- d̂ ^ 'nl-M n e "IPVIC'TO mny 
a projw.s ' to p ? r a l l ena r aiTOoní."-
lie 

H a y f¡uo a d - r i - a r . cir i- t-r .wnie. D 
p;"Al-f;''".=a a n i p l i t u l y la p n s h ' p c i í a 
dp.--11 jTe.nÍp: n e v i i. ' t . an 'h ' ín Pv''-len-
i'i fjiip tr¡ni-lia' d ' puianz-i d ' ó ' c L 
!; f e ' l iv 'na , H c-aal hace f[ue D i m -
d.-*!« la b- l leza da .yi ob ra c.ap'ta'í, 
t an to a lo.s inúltiple.s rpsplancíorc.í ti ' 

b l ' ' 5 p a r a f a l ' r i w i r ^fase-s as!i"xian-
li 'S.. 

Uni'diV 1 o m b i a ' l a u n , . O.'mi.-i í 
e " n t " a l . b a j o la p r i ' s ¡ i i . ' n" ia de l -
J ' . ' i 'nadiir e n i l \ dr- la Dipuf i i ' j íon . 
<]ii.' Si' p;i,'-iTgíi''á,.eoii l a s . l t i i t ' a s lo-
ra l í ' s iiiie - ' ' iioiu n'a";in o r toda la 
p r o v i n ' i í i . p a r a r - ' . -a i idar y ' n ' t ' a n : -
/ « r l'is a u x i l i o - . 

Su3cpiB? lón en el p a l a r l o .«rzobio-
' p a l . d o - ^ B r a f t o z « . 

7 . \ K M y O / . . \ )7 . E l Car 'h 'n - . ! -
.^r^•o^i«[ll^ Sr . f^oldeviüa ha c n e a n ' ; -

I 7adn p o r l.ii'Hi pi'tpl'.i 'í l a c n ' p r ^ i -
eii'iii i i i i i i " (a on .'I iiiil icio a i ' / . i l ' i s -
pa l p u r a los s id ' l i idos d o .Vfr iea. 
Zapdc lorcs y a r t i l l e r o s . Donat ivo.?. 

A r i s t ó c r a t a s a l T e r « i o e x t r c n -
Jero. 

B A R C E L O N A 17. E m b a r e a i v ; i 
cn el " í í a r ce ló" dos c o m p a ñ í a s ü<'l 
i-C'gim'onto de Z a p a d o r e a R l i n a d u i . i 
y la « g u n d a b a t e r í a dsl 1." de A n i -
i ler la do m o n t a ñ a . 
• Loci ingeníei-os íialior''>n del c u a r i . l 
de Ata i ' aa imas , y los a r t i l l e r o s 't' '! 
cuí!i-tel d j la cal le del Comercio. 

L a s f u e r z a s l l egaron a l puei-to p re -
ícílitla.s de las b a n d a s d e múisíca de 
los reg imien tos de J a é n y A l c á n t a r a 
y a c o m p a ñ a d a s de inmenso p ú b l i e a 

E n el m u t i l e de E s p a ñ a c.spcrabr.ii 
todos l a s au to r idades , excepto los pre-
sid. 'nt^s d e la Diputac ión y de lu 
Mancomun idad . 

Po.^0 a n t e s de z a r p a r cl b a r c o l ' . ' -
gó ol c ap i t án gene ra l . 

A l a s c u a t r o y media w l t ó tnici-
r r a s el " B a r c e l ó " . 

^ y t r i b u t ó a los sohladoa u n a d. 
p?d da emocionante . 

Todos lo.s b i iqn-s i u r t o s en el p u ' 
tf> h'ic'eron s o n a r la."; sirena.«, y, d<-i-
t l ' los t i l d i l l a s d*? lc«i p u e n t e s i b i n 
p:i!uduado Las t r i p u l a c i o n e s a les p ' i-

d ' l " E a r c e l ó " . 
El embarr iue de m a t e r i a l y ga l lu -

do ;-••' hizn p o r la maíi.-.na. 
— E l ef .mondante D. V Ma . -

t^ iv l l . j e f e la B r i g a d a t / ipugráfieu 
d ' Ingenieros , c a ' f g ó ni j e f p d" 1; : 
fii'-vKis q u e ^mnr.-haron e.sta t,-.rrtf, 
209 v ' ? ' " ' « . i-enn'idis o-ir aou-'-Ila. 

B1 pr.d'-p (!p1 c a p ' t ú n de lngí 'n ie! . : s 
D. I . " ' • F c r r e r envió 500 ve^^etas, c^n 
íg"U3l fin. 

— Rn cl T e r e ' o E x f r p n i r r o se II.LJ' 
d:>.s r . r i s tócvntas : D. Ramo!) 

Pui.-ícarbó y, D. M a r i a n o d " Rivi.i-e. 
E m b a r q e en Má laga do! b a t a l l ó n 

del Rey. Donat ¡vo3 . 

M A L A G A 17. E rnba r« i ro i i uxi .1 
'•Claudio Lói>e2'' lo.< KJíuadcones d • 
F a i n t - s ' o y cl hafcallón del r eg imlcn io 
dsl lii 'y. 

A pi-air de la h.-ira, el muelle e s b -
1'3 lleno d3 público, y l a m u c h c d a m -
b re t i - t u t ó a ir.s t o l d a d s s u n a e:n,i-
c 'o l íante despedida . 

I r f s wjldadüs del l imiemoría l hiin 
Vdo nuiy obsequiadas . 

- ^ E l fll'Talde ha r i .2.h"dj y a 57.00' ' 
pese-tf... de donat ivos p . i i a lo.^ solda-
dor. 

De el las , .500 cc-rresponden a h 
Ai-oeiación Gvemiah de Art<'S Grúii-
cas . 

P a r e c e qup tst.:l2 cant 'dade.s se ' i i ' 
entregadn.s a los soMadois m a k g U t -
ños <iue pe lean cn A f r i c a . 

Se t r a t a d e c r e « r u n s<sruro de v.-
da pai-a c a d a ííoldiidn ma lacueño . 

H a 7.3iT>ailo el "Vicente Hodii.s". 
c rn m a t e r i a l y ganado . 

E n estf ba r co se d ' r í g e a Melilla 
el m a r q u é s de San to Domingo, qne 
r« proTxine i-pscatar a m h i j a , oflpi.i.1 
do^CalvdlerÍR de A l c á n t a r a , pr is io-
n e r o en Nador , según se cree . 

Ex'raniero. 
La Leg ión e x t r a r j e r a cspai^ola. 

L O N D R E S 17. The Star iniblira 
f.sta taidr? u n a i n t e r e s a n t e in f o r m a -
pión, ."egún la cual , ol Gobierno ' ' , ' 
E s p a ñ a h a o rgan laado en Londre - -va 
fTv ic ' . » r p e n l n r de i tc lutam"tanto p a -
r a su Irf'Ti'ín E x t r a n j e r a . 

l ab ra , n i so h a n colocado cartele.s en 
n inguni i p a r t e , pero la not ic ia ha si-
do p r o p a l a d a en t e d - s lo.s luga i -
d n d e s-.- i m n i - n los an t ' g i ios c o n i 
tÍL-nte.- y I0.S o b r e r ü i sin t in iba jo «iHe 
aeudc^i tedois los d ' a s a la Rolsa orj-
eial del t i-abajo, u las s a l a í de lectu-
1-0, e tc . 

ü n r<st>»türo del m i s m o per iódico 
luí hecha u n a cncuc^tn y s e h a cn-
c y i i t r a i b é s t a mañ iu ia 'a c ineui 'n ta 
cond idaro? e. t i tó 'f l r<»níTi1ado g e n e r a l 
de E s p a ñ a ; ' ' ' ' ' . 

El ¡-.cóvazado " A l m i r a n t e I-obo" i r-
por.\ I n S a i t h a m t o n p a r a t r a n s p o r -
t a r a E s p a ñ a a los reclutado;!. 

M r f i a n a so ld rá de L a n d r e s u n p i ' -

nifcr convoy, a l que s e g u i r á n o t ros do 
n<juí a frn de .-^emana. 

N o t a d e la E m b a j a d a . 
I . O X D R i ^ S 17. ' 'La E m b a j a d a de 

Ec-paña cn e^Aa ciipital h a coimuii-
cadO a lo-í i)fer¡ódi^os un.a r o t a 'de-
c h i r a n d i q u e n o r ec lu ta .soldados en 
G r a n Bvo'-iña, p e r o q u e todo el que 
sü pn3--entarp p a r a .-ervir en los T e r -
cios Exti-onjei-o.s de E s p a ñ a , r eun ien -
do lóí! requis ' tOs pi-ecisos, s e r á acep-
t a d o cn ig i r i le^ cnndicloTieí"qne'en la 
J/'giiVi E.rtTOiifera f rar t res i i . 

i Añu ' Ie la 'ri'^ta <|U'i; L i y li ' .stalr.dna 
I oficinas de recki ta v . - lun ta r ia en to-

d-jf los Clobiei-no-- civiles de E s p a ñ a 
y, ad í r aás , en Ceu ta , T e t u á n y Meldla . 

T O P I C O S D E L D I A 

D e la importancia del agro 
en la acción s o c i a l cr i s t iana 

E.1 n p ' o e ^ r i o q n e Ins f " a d i c i ( i r a -

l i s t a s e m p r e n d a n u n a i n t o n s a c a m -

j i aña .-ocial p o r tmln. ' l " s a a i m 

nac iona lo« . E h ' ' .ast i l la , en . \ n i l a -

luc;¡a. pn ( la l . i luña, en Arauón . d « -

b c s o n a r la v r z i'i» los s c m h r a d n -

r o ' . d'.v l o s "a¡>ós*idi's i'l"! h i o n " . 

E l S r . V á z q u e z d e ' M p ü a lia fi r -

mi i l adn lan l a ^ p s <íl' la Acc ión Ŝ  -

Pial Cali 'dica on m a g i s l " a l e s c o ; ' -

f p - f n o : a s y v e r t i ' b r a d o s disci irp"- ' . 

HP aJií la r a n t c r a . ol v ivprn , la 

f é r t i l s e n i b r u ' l u r a . T o d a s l a s ¡'ICH* 

n:ip SP a r l ip i i l an y p n i r a n a n en i a s 

n r a o i o n e s del t ' i b i i i i o ' lo la li.i-^a 

t.ipnpu sil e f icac ia m i ' d i ' d a y --u 

aìilicacii^n o p n r i u n a . So rern-roi i a ' 

lo'i in-amh'S prnfa lp inas q u o ent i - I 
m u e v e n la conoipuvia p l u r a l . 1 ' t r 

f.i'i f i ' nen ins qui« d a / m s ¡u ' isa p a -

ra fomt 'Ti lar sti p - v p a p a c i ó n . 

E n i a s - c i u ' I a d p s , el peri i 'ul ico 's | 

p | vi 'hii ' i i l ' i de I0.1 pei tsamier i l f -i. i 

i.a pa l i ih ra e s e r i i a l leaa a f odus los | 

h-'Siur»*.»! y ha; 'o v i b r a r • t edns h.s ' 

poi 'az 'uips. 

i'pi-o pn ias a l d p a s a p e n a s se !• e. • 

Sillo Ins pi ' rsnim-i c u l t a s t ie 1a j i a - • 

v rnqi i ia r ' -c lhon u n f a j o de porii 'i-

'iii'iis, Y. p a r a pso, h a n ' le s n p o r l a r , 

p a o i e n t e i n : ' n t o los r e t r a j o ? did • 

ppü tón y l a s pa"? imonia j s d e la j 
• a r t p r i a . . L a l e t r a impcp'^a i n l l nye ' 

' nmy jmeo p n l a ' g o n f p lahra ' io i ' a . 

H a y q u e l i ' van f j i r u n a I r i l i u n a 

en P1 S'd O do i-iistnñ".* p a r a pi'e<3,- . 

•'.ar la hne i i a d o r t r i n a p n los >l r a -

' los mi'iliiKlia«; dnmin ipa l i ' s . Hay | 

' ine f s j i p r n r mi p! a t - i o pspao ioso 

la s a l ida i'i' l " ' ' f ie les qiip h a n i ' io ; 

a ta m i s a n i í ' y i r . p u r a r p c o r d a r d i ' - ' 

boí 'ps y exa l ta . ' i l . ' i 'oc jos . Ni PI 

p p r i ó d i r o . n i P1 b a n d o , n i el p a s -

q u í n . t i p n e n en ''1 a i r o la nuisrira 

r e s o n a n c i a del v i" 'bo ¡irojiuií- ' l 'U'. 

Kl c a m p o os lo i'niico s a n o q u o 

nos va q u e d a n d o . E n él la v i d a os 

"di ' .spaiisa.da". eomo d i j o pl g r a n 

l í r ico crisi iaiu>. p ' u ' quo las c u n -

o leno ias e s t á n l i m p i a s jio l udo 

apa- ' i i inamiPiit- i i n e u n f e s a b l o . ' 

1.a t i e r r a 110 i l n r f c p s in los a m o -

r . ' s del cii.'lo. L o s l inmbj ' i-s q u e 

r o i n j i e n .-1 tpvrón y d i h u j a n ol ' f ü n -

ilo l ieiioii s i e n i p r p u n a [ d e a a r i a eu 

los labios . E n c o n s p c u o n c i a lóg i -

ca. lo.s pa : s i ' s a g r í e n l a s snn p r o -

í i i n d a m e n t o rpli ' .-ipsns. 

Nada h a y d e m á s i n í p n s a o s p i -

r i t iud i i l ad , IÍP m a y o r p ' i i s i ó n h i i -

m a n i f ' i r i a . d.- s i lp i ' r io r n - a n d p i a 

m i s í i e a . q u e l a v ida de l eain[yf>. 

,l . 'n l a lnad i i r di- Custi l lu e,« el n ú s 

sa ldo y pr iKíenl i ' maop |" i ) ilp Mo-

ra l . p o " q n o su l ih ro e.í su omid i i c -

ta. Y lo qiip ilccinin.s dv Ies a g r a -

r i i a d"i Cen t r i ' p o d o m o s a l i r m a i d o 

lie Ins [ l as ín res y ( ' . ibrems, lio lí>.s 

gi l fwiies y m0Zii.< lio PO; lijii, do (.0-

' l ' i . e l o n m p n p e n i n s u l a r . P o r q i m 

e s t á n t an fi ' .-ea de í ' i f is , p o r q u o 

su [ i - i m e r a m i r a d a ea p a v a los r a -

s e s del c ie lo , p o r i p i p t o d ' s los día.s 

se p a s m a n y m a - a v i i l a n ¡mlc ln ' 

mil8' .- ' i ;sa f e c u n l i d P ' l i l-l t e r r u ñ o , 

sihi r o r i a s do e s p í r i h i y IIP Pi ierpr j 

las ;. 'i 'ntes c a m p e s i n a s . 

.1,0« t i -adic io i ia l i s las i l ' b e m ' . s vo-

l a r Pft ' e -^pi r i t i ia l i smn lioiido y 

•'-('i vo l i l i . l ad a l n o i a d a . r o m o siv 

ve lan las a r m a s do h v i e i o r i a . 

J . P O R T A L I - i l A L E I A S 

P I C A D I L L O 
E l S'jI pubf c'i un arfíeiifo gue . -

•-'Ja: ciiiT'ZoB d;- ¡lii'o.fío". 

Para noEot,-oí¡, il de tos rt-
'"¡t. idus cs julio. 

* 
• <> 

ICn lic'W se Ira Iría crgan'zadn una 
•^ocUdnd Srrrcto, "La FalaUdnd', 
•;>!•• ha s'(io de.-c!'.bierta per la <?««.•-
d u civil. 

Lu fatalidad /'? persigue, y la [} :-
ncmérita, f'e.vb'fn. 

* 
• « 

"El nuevo i/ol/'rifador y lí viejo rl-
ff'^d- hnn hahládo del pan." 

¡TendH/i miga la conversación? 
« 

* * 

lia 'Vmit'do il ah-.ald.' da Jaén, s--

ñor Fc; ¡yero no le sirú n^lmitidi la 
d'mis'áu. 

Niilu'.-abi^níe; cómo va f.sc Avím-
fiimípjtfo n gestionar mida, si no lie-
ne f c cn .fH3 resuiir.doH. 

i 
i « 

L a Eijooa d>.- e,v.-, i;ii<n.'.ftg Ezo 
fur mhiistro, le acbva'.jala guinia 
nrgociirdó. ' ' 

.•]¡:oni h compmdo lodo. ¡L'n. mi-
nistro a-csnsejado por un e,U'\ta;... 

• ^ 

L a Vo'í d'ce gu- conlinu'.rú'tf. .ir-
iior Lu7¡a PSrrz d'r-cup ,7-/?¿'> < : ar-
go de d'rector d'e A'.m:->iis'ráci'.,¡ hy 
cal. 

Qu,-: íí'rtisceío de noticias 'atá cl co-
Iga. E s o ccurria 'v. i':er-.¡Ks del'se-
íiir íf».->7f¡3>¡í:i, y de ci.íoncíj ccá. ¡«a. 
la llividol 

!a v e r d a d revelada , como 3 los f -
.^.•'rtf : d:'l a r t e . 

El d o g m a cn la o b r a tíel D a n t e . 

De hecho, la " D ' v ' n a C o m e d i a " — 
' l 'v ina , cl nombiT? e-i muy ju.«^»—, n o 
t ' 'ere o t ro fin, aun cn .<TJS element«i4 
• lo ficción y da Í7n.'"g'nación y en sus 
•10 eícn.sas r emin ' sc íne ' a í i pi 'ofr .m- ' , 
'jue e.xal'.ar la ju.=tic'a y la p rov id tn -
.'ia do Dios, r u s r ige d mundo , en el 
l - rmpo y en la e t em 'd - ;d , y dUtr ibi i -
y e a W ird 'viduo-; y a I r s pueblos ri.-
c.omp;nsaj> o eastigc.';, f c g ú n SUH n i t -
r i tos . E s t e pcenia can t a , magní f ica -
m e n t e y en p i . r f r c t a con fo ra i i dad ccn 
los dirima.«! de la fo catól ica. Ja a u -
gu.'^.a T r inx l ad del Dios uno, la P . -
dfnc ión de! g . ' n : r o h u m a n o por A 
Verbo c!e Dios e n c a m a d o , la inmsji-
.-a y g m ' rcsa b.^ndid ' b la Vi rgc . 
M a r í a , J l a d r c de y R e ' n s d 1 
cielo, la ctle-t-; L^ ' t ' t i n l de los elegl-
h.- á ' ige le í y homl»itrh, y, í ; i n ia rav i -

'!•- > c-nti-as^e, les sup ' ic 'os d:; k s 
nii I v s d s - «1 loi< ¡.b'.-ii 3»; ca fin, eii-
' r y rl P a r oso y el I n f l e m e , la moni -
'La de Ins .-.Invis, y,,-! ^g^ t<r¡n:-
n.ad.' cl t iempo de t-xmac ón ven c b r i r -
>' a n t e c l l r s t i r iflf . . Y «1 todo <-l 
p.-'oraa i.=e;npi'« cl -sciu'do m á s rigii-
ro.-o p r .«••'ds la e ipore i i ) ; ) d» is'---' y 
P ' ; de 11'.- d c g i n j s ra tó l icos . 

El d: la c.?. 'mrgraí '! i h,i 
n-^lirto rcv..-l.ir má-' tai-d-^ 'que p1 s'f 
torna cóoin'co y a.«^tral eje la c ien- la 
••^nt'fe-ii.t n - . - i -a gjiié u n m i t i , qu -

m i n v . lc ía , fl nár.ie-.-n y c! i-ur'-r 
d c l a s c s t ; ella-; y i b los o t ros a^.+ros s 

j l i fc re i i te . ; de b que t i l a p f n s a b . i ; p -
vo no eí; meiio.: e v r t o que el un 've rs ' ' , -

c.i.alp.sfiuiora f|np soan l a s leyes q u e 
r igen .-us olemeato. ' , e.stá somct 'd j a 
la mi.siiia, V' j luntsd qu ' j la hA e r e j i i ) , 
la de Dio- Todspad-i-cso, r u e n n i : " e 
twLas l e s cosa^ y las e m b e l l x e t rd- . -

re f le jos r.iá- o menos b v l l l a n l ' -
le su g lor ia . 

S i . l a t i e r r a qu.- n j . ' o t r s s h r b ' t a 
nn.= n i j u e g a , s r g ú n c r t íO j cl p 
pel ( b centr-o del .sj.-teraa genei-al rt ' 
m u n d i , el la h a .s'd'>, no obs tante , ->" 
eltio d s la v ' i la f ' liz rio n u e s t r o s p r ' 
mero.j ¡»adres y t r « ' ? « de hi ni'.aer:i-
ble ca-'da CjUe se la a r r e b a t ó y do 
•^dcnHóii de I0.5 h . rn lwes p o r la san 

g r e ds Jc íaer i í i to . 

P o r ' t a n t o , la doscrlpción que él h s 
dado tk! t r i p l e es t r i lo de laa alma.-, 
según . e lo r e p r e s e n t a b a sil imagiiiK-
oiiín, r m e s t i a córjjo p a r a p ' n t a r ar. 
tpx d'.'l j u ' c io d j l ú l t imo d ía la crj i-
d fnac íón d'i los ríprob.-.^ a la e x p ' c 
ción y la f eüpv ja f l de I j s escdevic- . 
ha o-'cud-) dT l a s int imid- 'd-f : d? la r 
' a¿ v l v n j claridcdv.-. 

L a s g r a n d e s l c : ; i o n e s del C a n t ? -

n a r l o . Venepa i ló . - . a la S a g r a d a 

E s c p l t i i p a , C o r ' i H i o s y D o c t o r e s . 

He aipai las lecciones m á s f'.'cuii 
dv» t;ue nues^ro.í eon te raporán ; • 
r^i'^ílen, í-evú" tvn.'.sn-o s m t i r . c p v ? -
lícr «1 í'rdTs las Sbrav*:, y e-Ti-cial-
m c n t e en l a ' 'Divina Con iedH" d. " 
Dante , 

E n pr imov luga r , la . '? ;grada E:-
m ' t u r a r e c l a m a la i:i;'s p r o f u n d a ve-
l e r a c i ó n por p a r t e (l<j Ixs flele;., r a 
del^en a c r p t a r ccw sobcf .ma r^evern:-
'^'a c u a n t s el la e imt 'ene. D a n t e lo e r ; , 
a f í , pnrquc '".si liién h a y muchos se- | 

c r o t a r i a i de hi d iv ina p i l a b r a , -. ll 
no oácriUcn s ino b.ajo l a ón 
de Dioa, q n e so ha digna'do : orvi i-r^ 
•le k. p luma de muvhns rcci-it-)ra< 
•-a e o m u n i c o m a s su m e n s a j e d'^ ly.i-
t.ad-". F ó r m u l a e x a c t a y icl-z. A • 

eoni3 la ¡siguiente: " E i T e s . a m u t» 
untigUD y r a e d j r n o promn'n'ari-, -p 
toida la e tomidad—' tomo díc^.r;! P i 
f e t a — c o n t i e n e enseñnnnas "spir i t ' i " ' -
les que tsstán p o r encimo, ik l cntc ' ' J ' -
miento h u m a n o , con-ranicpdis '>>•• 
E s p í r i t ' j S a n t a , qu--, poj- r „ : d ; o •I.' 
los P r o f e t a s y d j los es í r i top- f . sa-
:rnulos, p o r Josucr i sco . I l i J - t l j ¡lio':-
y e c e í c m o con Fd, a s í como p- • • 
'Lo de suá discípulos, h a r e v e l p . b I ' . 
ve rdad r e n a t u r e 1 n c « r r : r i a " 
nuest ia '3 a b m i s " . { 

Cor caba l conci-imic.nto- pv^í», ilf 
-ía .él q u e pai-a la o t cn i i l . ad q j i ; •'-

g u i r á a n u e s t r a v i d a m w t a í " f i v ' i i 
nwR n u e s t r a cert idumbro- r?n 1- d* ' 
t r i n a i n f a l 'We Cn"-;io, on - e= 
Camino, la Verda- í y la I a z ; Ta-nif ' 

él os el que, a t r r . v « ' ' 
obstáculiK!, nca ccnducs a la ft-tip'ia'-
e t e r n a ; la Verdod , p-ae-'i r b 
'le twlo e r r o r ; la L ' jz , pucsí / i n u - f ' , 
ella la ifue di.stpa la? terrcn.- . . t'a«-' 
b l a s de la ignoi-anc-ü". 

D o n t ? h c n r a e o t el mJy-i-) r r 
" los v e n e r a b a s Conciíífis generale.^•"• 
íti? cualos n>"nriín ftol rinrb. r a " '"rí^-
to a.v. 'ticí 'e ' ' . Y t ' j n ñ e-i gr.i¡ ' ilp ¡ir' ^ 
'•ío ob ra s rie le? D-Tct'ircs "'-í '̂ ' 
t ín y o t ros" , y an r .de : " H f ;u-
••i'P '-:!rs fueror.i p . - : ! p x - r ' ' ' 
.líritu Sant ' i , n na ' la ha v:.=!t.n de " i ' 
f n i t o s , o si los h l vis-to no lo-j ha íí l i 
fudo cn lo más mín imo" . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N G L A T E R R A 

El problema 
de Irlanda 

Intlatspi 'a se guiará por los acon-
tecimientos. 

1.0M">RF.>« 17.. Mr. Gliamborlain 
ha declarado en la CAninra d s ' b s 
Connini'.-í qu>' el rtobieri\o' nO ere';, 
pnr el iiiomeiifo. que sea pcrtincu-
li' jiacer di'L'laracidní'S eu Icf que 
se reHi'i'e a Irianda. 

"-"ei'Oinos sjuiados—iliJo—por !• s 
ai'i'n|i'ciinn;nio?, scnforine se ^a-
yan desarrollando do día on 
Ks iiiiposiblo prever si podrá ha-
cerse a 1í! Cámara una declaraeiiui 
aillos de que se la vuelva a con-
vocar. No sabemos lo quo pasai á 
dî  aqui a eulonces." 

Llliamherlain rogií a ia asambl^.-a 
q u e nn h i c i e r a n a d a q u e }mdioi"a 
r o m p r u m e t e r la paz, en l au to q u e 
su l i s i í la la m e n o r e s ju ' r anza de 
lle-jai' ' a ciia. 

Ciro discurso de. De Vaie ra. 
LONlillKS 17. Eil los aireded I-

rcs del •Ayuntamiento de I>ublin 
ae hau renovado hoy ias escenas 
de enliisiasmo a qne diii moti 'o 
ayor la apeilura ilel Parlamento 
irlandés, , 

En id sali'ui de sesiones sc e:,-
ronfrahan nuudios e.\ti'an;ei'bs v.--
nidos de .^njérica. Francia. Itaha 
y i'L)'as jiuiLos. 

A las oiii'O y dio/., oí presid' ide 
decluró dl)ie:l,i la sesión, y cnn-
ei'iiió inniedintamento la palabra 
a t:e Valera. el cual rtnpezó ,di-
cienrio: 

"'H'dilo en inglé.a, porquo lo nue 
le'i¡,it qui.' Jecir no interesa tan 
sólo a está Asairtblea'-y'a fhiia la 
nación, i.-lamlrsa, sino qim deb-' 
faodiién llegar a f<inocimicnto dil 
yiüiidi) entero. • • • 

>"tdi-i' l " d a s la.s eiio>l ione.s qU" 
Si' tle di.-i 'ntir tK'iira una , ln 
in.'is Hiipoj-Unli; de lodas. q u e i s 
.1:1 ref i ' en te a las negoc iae ione-
culi la »'I'an Hret.nüa, y c reo que , 
p o r el niomi'i i lo. debemos de.iar a 
íin lado ios i n f o r m e s del m i n i s l ; -
r-.o del Dail Ki.'e.ani, los cua le s d i -
l . i ' i ' ím di íCii l i rso hoy. 

Senúii los que nns hacen prcp"-
sicioiies, nu existe una li'lar.d.i, 
.fino diiiramente ilo» trozos dn l i -
'laiida. 

.11.' a e n e r t o oon su sihiaeíMi 
geñg> .'^ihi, h a y nii i t ivos p a a r o ü -
r t 'd i ' r r-i r s t n i i d o ele domin io , 

Aust.r,alia. .Vírica del Pur y rti'' s 
están muy liy"^ dp la_^Metrópiil¡. 

NosofVos soiTins' vecinos, y esto 
e« !o que el mundn no ba olvi-
dado. 

UiK"'i'nio5 S'.'r buenos vecinos; 
si Inglatí-rra opinara recf.nmenti', 

íiceplaria i'iu'sLra buena verinda'i. 
Nu se j)laniea aliora el p robb-

ma de la si-para-^ión de irlanda ri 
In.ílh'evra. pm-slo que nunea ho-
ino--i e.-'tado unidos a olla. 

\iiiqiie hubiera habido uniói', 
v>l:i ilehevia cns iderarse conio 
.roía de.ide d" eijero ilc.l'Jl'.', 
iim que íui" iivoelaniada la in<le-
piíiuleneia de la Ilepública on ost ' 
miímo salón. 

.Ku eali<lad de nación s.'parada. 
eslacHis dispuestos a re.<l>tir ci'n 
(odas nuestras Ineivas, y, si hi -
jiirs (I.-- cesar, será a la fuerza. 

I teclani e?lo en sesiiín p i ib i i c i . 
pf:*» q u e ol pueb lo i r lund ' 'S p u o -
d.i j ^ ' J a ^ . 

¿111.'Ido uo ha üOilido raien-
jr^is se, hu ht>;.".iiq u^o, contra >,d d ' 
lí.' . leiv.a pani despojarh» dn sus 

>ü cde i ' . ' i ahi-.ra o u n q le se 
ami. nazarn coi» u n a in tens i t i cae ióa 
do Pi v i o l e n i ' i n , ' 

."^abiret? br:tá.«'Co trata do Iü 
cuoctión de Sr'ancia. 

17. £ ^ t a m a ü a n a 
h a i-cl.du:3.l.o , en nowüi i i - ' ^Iv'-''-" 

lia 

lo-
¿i -

'io Ci ii-icio ilf flaldnMe,' que 
• liKj'.iii llns horas. 

,-i-ee que 61 I nfaron 
• 'n.'íti-i'* O" ; •iitamenl.' de la 

• .;u-i(, 1 d.' irlanda. 

«-lo>d Seo-'ge orea qur no deix-
dcc ' rse nada. 

1 (.-M í7 j'íl red ietor d 
Pr":>e Asaofat ion" ha intiTi-

Ii.i'o 'i;ui¡ai' esta tarde eon el pri-
f^fc fi'in'Si o are? c-1 de la eiioí-
• ''in i)e tri and .1 y del discurso pvn-
o'lnr^n le iiy..)- por Iie Vslera. 

' . I I ,yj liO _lia j j i i e r ído 
! " • " » o ia injei'viii. \ se iia li-
"ÚLCT. ' A RÍ'SP I I IDER: 

-^ilr o «¡ue. ]o; ' el momento, lo 
iiipior Oi nu dccii- nad-a, sobi-e es'L> 
-'S'll;)!,. » . i 

iw' 

•Nuevo embajador 

•'"^v- YORK 1-7. M^.-tef Cyru? 
nombrado em-

l.>i E í t a d j s Uni i'>s c ' 
•'i i i, h.' ei.ib.ircadT p a r a F.urop.i. 

•- '.M paq^,chote " P a r í s " , 

)í 
Los "sin trabajo 

en Londres 

I.OXlDnF,^ IT. Hoy, en ^ i i e i -
dívlit, h a i o^mpa'-e.-ido a n t e el T r i -
bijr.,';d ocho JiWi.v.ij;»ii"> dr f ' -n id '.a 
. l i i"auti ' ía nianifi '^lTcii 'in de lo? 
" s i n l i f i b a j o " del v i c n i ^ s . 

.Ap"i'V:'ctiüud:i la . o p m fun iduo . 
fi.PúO "s in Ící i lwjo" iiaii ido »-ii 
iiiaiiifosl^i-i.'m anii- el T r i b u n a l , 

1-03 agitadiiren i'iii(iuni.=tas, i n e / -
i'lridos en t r e eHvs, inui p rouunc iu -
•lo ilisciii'sii- suhvurs ivns . 

I .as f u e r z a s d e la Policía, n i e r -
' • ienadas los ¡n'^idenles d d 
-,ii-i-ne« pa«ijd.i. f i"ganiyaroii n u 
lor.liiii ll'' '2iK'!dia.< mnidndoe, qui" 
apeysdo? i-or va r ios eer ( -|i.ires d.-
a pie . (-avgaièii rr.pH.iiift^ veces 
i-iinfi-rj los ni .anjfe ' í jrmtes. 

E N F R A N C I A i— 

La cuestión 
de la Silesia 

El punto de vista f rancés , según 

M. Briand. 

P.VRIS t7 . E n u n a c o m u n i c a -
ción qíie ha hecho a los r C p n ' S f ' i -
l an tes de la !'ren-<a, M. Bi ' iand lia 
e x p r e s a d o lo q u e p i e n s a a c e r c a J o 
los resu l ta r los del Consejo, S u p r e -
mo, y h a hecho dec l a r ac iones que. 
cn eiei 'ln tni>'Io. son u n a r e s p u i - í t a 
al d i scu r so <lo I-Ioy George . 

E l pre-^idento del t ' onse jo ha vo-
po l ido q u e los a r g u m e n t o s nec-'i-is 

' p o r Lloytl (i'ebrge en la i ' i m a r a do 
los Comunes y e n el Coii-4t;jT í̂ i -
p ren io no d i s m i n u y e n en n a d a ol 
valor de la tes is f r a n c e s a . 

I.os p u n i o s de v i s ta in^l. 'a y i r a . : -
cés d i l ie ren en la n ta i l ? ra"de i n t e . -
p r e f a r el a i ' t íenlo 88 d e l T r a t a d o . 

Cl. líos i;.xtrcirios sé h a fiegrulo 
a la u n a n i m i d a d : eti l a ' p o s i b i l i -
ded del r e p a r t o do Si lesia y e u a 
neces idad de q u e p r e d o m i n e el 
¡Hinlo de vis ta é tn ico en esto r . j -
p. i r to . 

La tesis f r a n c e s a preAo'a , desde 
ull p r inc ip io , ¡a a d j q d i c a c i ó n de la 
p a r t e occidi'Utal. q u e es dc m a j u -
r ' a a l e m a n a , a Aleman ia , y 'a 
l i a r te ,-irieutaI. q u e es dc m a y o r a l 
p o í a i a , a Polonia , 

E n es te moni i 'n to i n t e r v i n o 'i 
ari,-!! m e n t ó oeonóniico, 

t.a ti-sis f r a n c e s a p r o v e ' a cn t -
tas condic iones la o x p l i ^ c i ó n d.-i 
r .r t iculo 88 a lo<la l a r eg ión ni -
ni-ra, pues to q u e ia.-s m i n a s son las 
g e n e r a d o r a s de las f á b r i c a s y de 
la i ndus t r i a , 

Kh la re-¿ión i ndus t r i a l , ia m. i -
yor i a es eseneialnif j í i le polaca . 

l i s ia i ' j j ínión no i'ecibf.» la a p r f -
baci.'m de t . luyd Gcoi-jo. quo S'! 
¡'li-.M'.- a ht Cüiisid'jVaeiún de U'.-
pi'qiii 'ños li 'ri 'itoi'iüS a l e m a n e s a i -
lados, 

t.iis p e r i t o s deliiníLai 'on e n t o n -
:es u n a regi . 'n i i i d u í f r i a l o s t r c -
n i adan i en t e r e s t r i n g i d a , y lodo l i 
p r o b l e m a cons is te a h o r a en la u i -
visibiii í iad lio es la rogión. 

Se^rún los ingle.ses,' el triiinyi lo 
es indi v is ib le ; serr ín F r a n c i a , rr» 
fo cs. i 

I-i 11 cuan til a h'is e l e m e n t o s do 
e^te ti ' iániiuin. hul jp i/n i i u e \ o d.:.^-
aciu'i'iio. porqu ' ' , si-ffiin la te¿i9 
f rancesa , el p r ine i j i io de la soli la-
i'iiiad eeoni'm'iica no i i e rmi t e sepa-
r a r ite la r ep ión i n d u s t r i a l las m i -
nas y f á b r i c a s d.- lIsTjnaT, 

El ú l t i m o tles-acnerdo se r e í l e i o 
a ia un ión a ¡a re-;íói> po laca u.i 
las ciu-neas ooii.'im'icas n e t a n i e n í e 
polacas . 

U' iiinil di ' i 'hiró q u e íio p u o d o O'i-
( ín i l i r qiie. . \ l en iau ia quo iia I n s l a -
iitdo en la zona pnlar-a ir tdustr ír .s 
con hl.« mi l lones a r r a n c a d o s a 
I.'i'aiu-ia en 1870. sea a u t o r i z a d a ' a 
r ee i l d r u n a enn .n i . ' 'm ' -yor ía do 
v í ' Jantes polaeoS.- i-U!»'id"> p.diiii¿a 
no rec ibe ^iso u n í p a r l e ^nfmín 
d-' vo lan te s a l emanes . 

L a fioeieded de lns Naciwie* 
la r¡'ii' tiabi'á de i tecidlr . 

.\l t c m i i n a r . d i jo el p^ó^iril'nt• 
d'd Cisiiseio que os;i. 'i 'aha u u pi 'on-
|ii arrei i lo del CMii'^cto d" .'illa f^i-
lesia, y q u e oste del icado a s u m o 
linee m á s necesa r i a u n a estreol ia 
unión en bien de la |¡az de E u r o p a 
\ del . n i i in jo . ' 
L a h u e l g a do la I n d u s t r i a t e x t i l . 

l ; O U n A L \ i7 . La huelga de la in-
text i l se d', "Arrolla sin inci-

d"jites. 
Koub'iix hay Sü.OOO pQred->s. 

¡in Toui-coing las 14-3 fábr icas , que 
.'..¡1 t i-abajo a 28.000..obreros, e s tü r 
i-ei-iadas. 

E n IJl.n, los obreras de una funti ' -
."i.'ni macánica, que sost ienen su n— 

¡ fabr ' e .a r nvjnicfonei , híwi 
j-bijndon.ido el tr.'^br.jo. 

N u m e r e s corp^racíoneí , .sobre t>-
d j i,:i':ie la=: mel f lúrgx 'V ' , hr'n f'eci-
•i;d" rc.=ervar una ca j i t ' d id del jo r -
liíd dií c<di día p.. ' '" a y u d a r a los 

tJíjo'íitas. 

EN T U R Q U Í A C A T A L U Ñ A L E V A N T E 

Un incendio ' Una nota | Accidente 
en Scutari de la Policía: de aviación 

Más de mil casas destruidas, 
tos ds pillaje. 

CON'STANTINOPf.^^. 17. lía c.s-
tallado un formidable incendio cn 
Scutari, on la orilla asiática dcl.Uó.--
foro. 

Jlás de mil casas, dond:- vivían los 
turcos y armenios de la clase tralw-
jadora, han >-ido presa de las llama; . 

La.< fuerzns Latera liadas han pr-. 
tado su auxilio para aminorar el de-
sastre. 

Se- han intentado acto,; de pillaje, 
y un destacamento francés ha tenido 
que haccr usb do las armas, para tli--
persar a los ladrones. 

Los responsables 
de la guerra 

LONDHET! Í7. Esta tardo, on la 
Cámara de los Comunes, -Me. 13 l-
tomiey ha plantea<lo la cuestión 
de los juicios de Leipzig, mani-
foítando quo las decisiones adj]i-
t.Tila.s ]ior el Tribunal alemán eran, 
s<.'iic i llámente, ridiculas. 

Hir Erne.sl Pollock, procurad^-
genera!, ha declarado qne. en efi.-»;-
to, algunas de las ooiideiias piu-
nunciadas ortin insuileiontes. 

t>o lod.is maneras, nu hay que 
ohiiiai' qno se hau pronunciado 
con avH-glo a las leyes alemanas. 

Paca apreciar su soverid^id es 
necesariü ponerso cn el Uvar de 
un país dond.' se considera cohio 
el mayor castigo para nn oficiil el 
ser e.-ípulsailu ibd rjiírcifo. 

I'ani Poüock es ¡dente quo el 
Triliiiniil de Leipzig ha mosíra-ío 
sinceros deseos iló esclarecer ia 
vei'd.atl, 

A ¡icsar de todo, se planteaba ol 
problema de si .se debía eojiliniiar 
o no soinet¡i>ndo los procesos a os-
to Tribunal. 

Francia y P-élgica proponen 
atíindonar esto jirocediniiento. 

(latía no ha cemifido sus p'ro-
cedimii-ntü» a jiarlir ihd 20 de ju -
lio, y i spera lo.-, ivstillados dol d í -
b'ale que hu de pOinl^'ar antes 
do deeir sn iíllinia palabra, 

I.as cuairo potencias intere.-.a-
das han decidid'i que su.> jurisc<-';i-
siillof. se reúnan' para dt'Cidir en 
deiinitiva. 

AL V U E L O 

De sol a so! 
I)'.»fi-utanio> de una temperatura 

ag-rad.able y de un Conaejo de min'í^ 
tro.: casi a diario; no pjdewios que-
jaruo.s del calor, ni de la falta de 
asunt^^ paliticos. (ia<l-i día sparrcen 
litìtu,< p::rciale> con los nombres d-
lc¿ fovo.'Lcid JS para ocupar alUx.. 
cargos, y hast-i Cambó, que navega-
ba cn flirccción ul. Polo Norte, hn 
patito quilla a España, cambiando 

ruiiib.^, para eetar entre nosotri>5 
a la nwyor brevedad. 

Frajicia, al dec-r de la Prensa ve-
ciin, Vo con gr.m simpatía a nueí^tr; 
Gobiemo, y la.- p^iucñas ep ¡acio-
n. < d5 eifploración rfiah'znd-is en M,-
ri¡>, hf.n sido lat'sfactoria». 

Todo parece sonr.;irncí!i di-spu-ls ci.' 
d'fis ds mortal ansiedad que h.-

niri.! jiac'ecido, y de continuar liia 
sa.« p-)r ch'ite buéa cammo, se arregla-
rán los asauloá de fuei-a de casa y 
p>lrcmc.' didicarnoj a la rrconititu-
c'ón de nuestro úitrrior, que buen", 
fr.lta no.-í está hacic.nds. 

gentí.5 pudientes continúan 
d'-frutaiidi en lai play.-is norteña' 
ajcn.-ís a tod.'í preocupación ; cn trd-.;:-

^.-irtei se d"^b')rda cl entusiasmi 
trÍo, y on pl^rimas ciudades h.-'.'fta -
snifl de madre y do teda la far i ' ra . 
Oe scg'i'r así, poco va a trn-r el G-»-
bierno que gastar en útile-i ilo gur 
rra, p- îes. to<lo; .¥e di.sputan rer l-> 
primeros en allegar r.-icur¡a>s d.- tcVli 
da.'-e p".i-a la campaña que vamos a 
emprender, 

Uíiy quien creo que î t̂a va a 
dura, y el ca.-^aro. ejemplar: pero 
tamb^'n loo hoy <|He op-Jian t;d3 lo 
conirario, afiriuandi qu"" v.ilvcremc-
a ocup.ir lo..: tcrritcrios de Mai-rue-
i-'íS que doTninúbam-)?, s'n grande; c — 
fuci-z.>í y sin irverc'bie« rcí-s'-enc'a-. 

Lis cfmv"i'.acioncá »obre Han-U'.-
cos h w t-^nids unocbe una tn(ru.'., 
pue.- el chocjue eeui-r'd.o ecrca d-f 
Aranin-'Z h'zo derivar anoche* to-!ao 
Ir.s d!scii."'''>n« hacia e.sti-. iiuevi c-i-
tástr.ife fwoviii ria, r;U."-, runque no 
de la rvitn'tiKÍ d? la do Villevord', 
ha en-^tado Is v'd-í <) .-ueli-o r>ev.'!na", 
siendó lanibieu inuibos los h;-i-'d'>-" 
rcfr\strndos. 

E-.ta ha s'do (iltárur, sorpres'',. ' 
nemes -,K>r slnre, y Bios euicra (¡li-
so acabe pronto cl repertorio. 

AsoBm.p. 

Detenciones importantes , li.au 

ijcmbas dc Montjuich, 

BARCELONA 17. En la J..faíu-
Ta de Policía facilitaron la s.gui'.nt^ 
nota oficio.sa: 

"Como continuación de la.s inv,'^-
tiji'HciíMics <iue viene realizando la I'o-
licia p.ira descubrir a los autoras dc 
lo.-! atentados últimamente ix.i')>oti 'i-
dw csi cáta capital, ha sido detwiido 
Lauicano I.aviña. 

Se ha prescnt-ido Fei-nando Roy. s, 
tambiiin supuesto complicado on le-.« 
mi.smos. 

Lo.-; das ban sido puestos a dii^pos'-
ción del Juzgado especial que 'nstiv',-
y"e les sui.iiario.s que se están incoamio 
a partir del 34 d^ julio anter'or, con 
motivo del dcticubrimentó de la fa-
bricación de bombas on las cantoni.s 
de la montaña de Montju'ch, ]K>r cu-
yo su.-oii han sido detcnido.5 ya Fran-
cisco Martínez Valles y Francisco 
Nou vel lan." 

I Ei piloto y t res viajeros, resu l ta -
j ror. heridos. 

I CA.STELLON 17. En una rota 
s'tuada al pie d? un ban-anco, ci-rca 
de Binicai'ló, t j yó violentamente luio 
dc les aeroplanos quo I-.?.i-en d .servi-
cio de Corrtoti entre Francia y Oi'sii. 

El jiiloto y los viajcro-s resultaron' 
berldoy, aunque no de gravedad. 

El aparato qi".-dó dt si rozado. 
Cuando e! p'loto notó lu averia on 

el motor se encontraba el apai'ato a 
2,000 nifcLios d ; altura. 

A N D A L U C I A 

.n las minas 
de Ríotinto 

¿3c 5us;jcnderá ol t r aba jo? Pre -
cauciones de las autoridades. 

IIUELVA 17. Un p'.a':ódico reco-
gí' la iioticiz'., lanzada por ia Prensa 
de P.irí.-, acerca de la p.-u-alización de 
laá m'nas ds Ríot'nto. y solicita d;d 
Estado y dn l¡>s autoi-idadc.>- que rv'-
ten un confiicto d.' tid m-tui-dlcza, qua 
cau.saría enormr s p.:rju'cio3 despué.s 

I d'j la paíad'i huelga., 

Créditos para Austria 

L O N D R E S 17. En los Círculos 
fmancieros se asi .gura que el p r imer 
an t ' c ipo de crótlito a Aus t r i a S3 vc-
rTiCE'.rá h a d a fines de agosto, y sti 'á 
.ipi-oxiniadaniento de ocho m'lloncs 
de hb ras . 

Casa de viajeros 
d e toda confianza, de n u e s t r o c o -

r r e l i g i o n a r i o Sr. Nieto. 

E s p a r t e r o s , 8 , s e g u n d o . 

M A D R I D 

MOJ'A.—>Vo confundir v.ila casa 

con la dü viajeros del primero y 

principal. 

Catástrofe ferroviàri a 
El correo de Alicante y Cartagena choca con una 

máquina en la estación de Seseña. Cuatro 

muertos y veinte heridos. 

Las pr imeras notlc 'as. 
^ierian i i róxiuianie i i le las on^'c y 

nii 'día de la noche , cnando ciuii s-
zaron a cii 'cul.ir [lor .Madrid no; i -

.i 'ias de h a b e r o c u r r i d o una . i i ue \a 
ca tásh-ofe feiToN ia r ia . 

Todos los I-epoi-teros q u e liaN JI 
en Tidéfi inus se t t a s l a d a r c n a .a 
es tae i ' in del .Mediodía en avcri ;^u,u 
ción di' nof ie ias . 

f e (.orflrma la c&tástrofe. 
Desgrac iada ¡non le, en la c s í a -

oión cnni l r inaroi i la not ic ia , (i.-
c iendo quB, a las once, si* liabin 
reciliiii.i u n aviso t e le fón ico e n -
v iado des.le l a estaeii>n de Si-seil.-,, 
en e.l q u e .se ron¿ii®ioaha q u o e n -
ti'o las e- tucioni 'S de Reseña y 
^Vi'anjufi/. el co r reo - c.\pi'es.. de 
Al i can te y Ca i l agena , quo l iabía 
sa l ido d e Madrid a las o d i o y e\i;i-
. 'enta y cinco de la noche, clioe.^ 
con la iná i iu ina del t r en de niei ' -
eaiicias aseendonto l o s . q u e est;!-
lia inan iobramlo . resul tai i i lo de la 
colisión b a s t a n t e s lieri.Ji'>. 

En nuevo i lespacho t ' de f rmieo ,se 
p e d í a con tiHla ur.^jeiicia \ in t r eu 
lie s_4i;qpa'o, 

itcuden las autoridades. Salida de 
un 11*00.d? socorro. 

Ef i la Oíiación se p e r s o n a r o n , 
•Hienas l i u i - T o n conopimii .nio d-d 
hecho, el u 'ohernador civil y el s u b -
see ro ta r io de ("omento. 

la u n a y vc i ide saLó el i r r n 
de soi 'nvm, on ol q u e ina i ' chahan. 
a d e m á s do las auíorid.ades c t a d a s , 
cl «i ihi l i rect"r do la «iompnñía, '1 
iii-.'eniero j e f e de m a t e r i a l y t r a e -
•'lón. f"es ni. 'dieos v un p v a c í i c a i -
te, así r o m o v a r i o s o b r e r o s y ahu i i -
• laiili ' m a t i ' f i i l s an i t a r i o . 

A las lilis ib'' h niad"iií, 'ada lie.i;ó 
a S^oseña el h-on de socorro q u e 
s" njivió d ' Mid-'^d. 

El .oiiljiseerelario de F o m e n t o > 
el í:obi"'n'>dnr fiiei-on s- i luJado" p ' ' ' 
las ai i toridr 'deá. n n e .• 'compa-
ñaroi i al Ingar d"l ac idenío . 

Poco an t e s d. ' ncnrri;- el ehoqi:e 
jiasó p o r a i t io l ju in to el expri-su 
d e .^nih l t ic ia . iinn recienfomen' - ' ' 
ehoeó cerca de la es tao 'ón di' V i -
l laverde . 

Como en osfe luuar ile h I 'nen 
hay vía dnide. pe liu ^r li Jo ilar 
paso al e^rp-í-sío du Valenc ia , q u e 
lle-íi) poco ile.-Hiné-! d-'l olio pie. y 
T die ' io |.-en hnn s e sn ído "1 v i a j e 
mi iebos de los qno o c n p s i i i n el de 
Mi ran te y r a r f a í e n Q . inc luso bas -
t a n t e s beri l ios I rves ^'iie nn I n n 
r e q u e r i d o as i s t . ' no ' a f a i " ' I l a t iva . 

Los pr imeros heridos. 
Uno de los v¡a j ' " -es d"I t r en . 

r>. .Jaime C-^lpe. m.'-dico odonli i -
loiío. a u x ' l ' a d o i icr dos a-ienles y 
u n inspec to r .de roH.-'Ia oue iban 
d " =ei'virio en "I f -on . ronie.n/.ó a 
e iu 'a r a !o< her ldi ' s , 

Ciimo el hecho sc . l esa r ro l ló ' a 
m e n o s di> 2(^0.me(:-e,< de ia e s t a -
ción de Si ' señi . el Je fe d " la m i s -
m a y i'l jie-s-inal a sus l irdene« . 
d i e ron acndÍT' eon t'-'da rs- i ide? en 
a n t i T o r!é la® v ' e t i m n s del ace:-. 
d"nt-''. l ' - a s ' adá rdn lns ai edí'lc'f^ 
n rn Indo prénero dn i i r e r a ' i e ion" - . 

F.l S-, rialpe. así como io.=i 
íe ny.dai -on, e n t - e que t n - r -
hii 'n i1^irai>a' el i n a e s f i o apm-ej. ;-
dnr de A m n i n e z D. ' f i a l i i ' l o I f e r e -
dia, t ropezaron con g r a n d e s dif i -

c u l t a d e s p a r a reali '-ai ' sn b i imani 
l a r i a ges t ión , pu r i j ue el boi io i i in 
lie uc- 'encia q ú " el (¡-en ciiidu;"'; ' 
Ilovaiia u n m a t e r i a l sa i i i la r io iri-
eoii ipfeto e insei'v-iide, lia'-t-i -I 
p n n l o de q u e mnci ios do ios h e r i -
d o s riioi-ini curad^is eon coñac y 
^endadl l s con .sorvilletas q n e de-
\ s b a n los v ia j iTos , 

i ' l ' .Vriinjue/ y los piield-is p r - ' -
xiniris enijiezaroii a l lecar va.'iii.^ 
lac i i l ia l ivos . 

.\l leiHT no l i r ins d ' la c a i ó s f c i -
fe, el seiior c u r a p.u roco de 
sefin n ia rc ' ió i n i i i ed i a t amenfc r.l 
Iiirai- del snci'so._ t en iendo pa>'n 
ellii q u e recorre;- a p i e unn 'íts 
íaneia d<' m á s di- cniit"n kili^nie-
(ros. El celnso sece -do te | i resh) |i'.7 
aux i l ios lie sn sa'-jrado n i in i s fe - in 
" todos los hor idos . absolv iendo 
"si ib r o n d i l i o n n " a los má.s g ra ' . " s . 

Los cadávoras. 

Los c a d á v e r e s jpio se cx t ra je r - in 
f u e r o n cua t ro , . le los cuales, a ia.-i 
If . 's y med ia di' ia n iudru j íada , wi-
ianicii le se h a b í i pii/iidu irlriitifi-
car uuo, q n e resiill-5 ser el dol fa ' --
tpr t e l e j r a l l s l a de la Comjiaíi ís 
M. Z. A. Kuseli io Santos . 

Ol-'o do los c a d á v e r e s se supon. ' 
q u e es el d--' la m a d r e f |e | n iño Ma-
nue l P o n ' á s , -que r e s u i l i h c " ' d o en 
la ca t i sh -o f " . La liesQraciada se-
ñora a i m r e n t a h a t e n e r unf^s c i ia -
'•e-ila y cí.ni'ii años, y, s-e3\\n liemo-s 
Modld.i avorisni.ir, sal ió de Mad ' i d 
e n f e r m a y envue l t a en nna m a n t a 
dc v i a j e . .Vsí fu.- reeo(;idi> de] v a -
•.-óii. ( ' omo el n iño Bur ras , p o r su 
es tado s ravís i ino , no p u d o dec la -
rar , -se íjiniipn si la mi i e r l a e« rerd-
111.'lite su ma i l ' e . 

Otea de las s íe t in i ss . eiiyo c i - , 
. l ' iver i'iiii liaüiidii (ii>rfro del v i -
::óii y M'iitadii, el de un nio'iil-
'-."(e eoiTO de d i -z y ocho añiis 
I levptia l"nie neirio, n i i e \o - /-apii-
los de cídiir. ca l ce t ines b lancor y 
lili r idoj de pu l se ra de nio. 

El c u a r t o Cfidáver esfá d e s t r o -
zado p o r completo , p r e s e n h inaei i -
l la in ienlos y d e s T a r r c en lodo el 
'•oi"[i(i. ra '-i ' i ' ía bii-n vo-)¡do. 

E n n i e r u n o d-' los eadávi-res -
eneün!''a'.-.iii d''- nnioul .15 o u e s i r -
^ i e i ' a n - p a r a idn.'-.l'fii'a'- !,ii pers 'o-
na l idad . 

Los |]erido3. 

liiit:-!' ell ' .s ll-iiira l lue^l . . l <li.--
tili:'.iiido aiiii^.i el d i r e i t r de /:'( 
Si 'fio F i ' l n r o y . i ipu l i . lo a (•uvl'-s 
D. TUanii.'l Seiiaiih', ipie rr'.siillii con 
vac ias t i e n d a s .-n la ea;-a. q n e afo; -
tunada ino i i i e no rev is l . ' n ¿'. avedad 

Tnnil j i j 'n res i i l i a ron li.-i-idos; 
D. A n w l (iiivcia Si^iieii-./, dv 

Iroini . i y iiiO'V.' afl'is l i \ o . 
n , Vicente Pi-inio de la Maza, de 

c u a r e n t a y siete ailos. ber íd . i s | .j-
ve?. 

Iviña Pila;- N o m e l a I'oli, do cuá -
cen la y niK'V'.' H'ioa. tu-ridas en la 
eiil'i'.za, 

D'>in( l l ' . sar io lialiiiía l l a r c i a l , d " 
e i i a r en l a y nuevij ai^"is..he¡'id.tó en 
ln ."ib' z.i. 

I>. 'Vinnuí'l "Mari Ov[¡/, de c i ia -
re rda y Sfi ' ' aí^. s. de Ma<i''iil. 
l ; o .".siT.Íail>-,- di' h Cf lmpar rn d-' 
M. Z. lierid.i en la región siipi-r-
c i l inr di'i-peha, 

LKiña nt'ni'.f^iüs Urti, ' Varya , d-' 

niui-eatí i y (i-es uñ.'s, h e r i d a s en la 
c-ahi'/a. 

-Manui'l Hoi-rái. de ,do<',e ."ulos. 
íi uifiii-u del l 'Unir deni-hy y niugu-
llainioid.i '-'.'iifi-al. yi-a\isimi». 

I'. .'os - Jitii/ .MUÍ riri"/, D,. iceinla 
añus. tioi-iila leve |.(j l.i c;ibi'/n. 

.María Mai"a Fiis-
lo.r, d.- Vi-inMsielii aún«, lierida.s le-
vos en la? piernas. 

n. .Insto l.iipe/ Jioniíiiinie/: fie 
cnai-ei (a y cinco años, lierbía levo 
on la fr.'nt". 

I ' 'ña .Jiwi.fn !-i-iino .\i;ih. d - se-
si'iila y M.is años. h.-rida en la boca. 

I). Pcih'O Ciuratiionle, oiioial do 
C n-i-ecs. h:"-iil;i.-, en la rreiil.". 

iV -loan López .liniéni-z, l.'ua:dlü 
civil d«' la ''iomíiniladcia dol Norto. 
i'-'i'i.lo en la cara, d.- pronóstico re-
sc-r-vado, 

n. Marinnii >iira .Vlvnrez, d,. pJn-
ciiei ' la y dos af l i^ . i ngen i e ro do 
Mnn¡..,¡, h.'i 'id.i OTI Iu f r e n t e . 

1>. i ^ a r a n a s (inyonai-M. empiendo 
dol í ' .K'he-i.auia del Irnn, ber idf i 
leve. 
• Liiisila Monl.'s, do «ni« fiños, con-

tiision..s I'll ti .lo el cuerpo. 
O'^la (-rfiiic.'prión Ili'ins Marl'-

i¡i\T. i|i' i'iia-'.'iila y sjefe años, pro-
fos,ii:a de la.iloiiipañía dr î l. 7.. A. en 
I a Fncina. c.-inliisione.s en cl pecho 
v i>n la espalda. 

D i ñ n roiipii.d,, 9i,.nnviann. de c u a -
r e n t a y cinco pños, miiv e rave , 

I>. Ped'o p.-ani-jseo Mai-tine?;, de 
cincuenta y do.'; afios. heridas cn la 
cara. 

Y nnnii'rn^i.i heridos leves qua 
no pri-'cisai-ou asistencia faculta-
tiva. ' : 

Cómo ociirri^ e! choque, 
l3s mie\e y \niul icilico de I,i 

noctli' el Iri'ii eiirren i.'xpi'.eso d 1 
.\l¡c,-iiif" y rfl.fiL'em, M„ .V, L. 
c.ruzî  por la estación de Seseña a' 
un í \"lo,-idad ili- 70 ¡ill.'.nieti-os por 
i.o-a, F.l miquini-ta .li-l e-mviiy nu-
di' 0''íe"vav que, e.-u'ra I q ^»nclnjn, 
iirad-i, lialda cn el disco du soñaleá 
la ihilier.ilrii',.^ i]n "Alio", 

nápi ihmr>n |e , ol m a q u i n i s t a , quo 
se llani.i ,Íoeé F u e n t - o . d ió eonf:-a-
ina rcba y !ni''.:ii u t i l i zó el f r e ñ n e . iu-
' -avauor. í i n j ioder conspyii i r q n e 
la io,.'r,m-:tora se d - t i i v io í c ' en ,. | 
aclo, 

Fn>riii ¡arlo f>| enreeo-e-^nreer) p o r 
la viideneia de ln marnili, se pi-f-
f-inil'i c-.b-n u m mÓT'ina r]iii-. 
:ii'iv'-|,'or-rlr, i,ri vr;£'.'i]| ear;:.ii|'> fon 
pelbdo« lio vino, venía en diroí-ción 
contraria.' , 

Ei choque. 
Fl <-llnqi(,. (¡ti:, 5¡p pviulojo flj.f 

viiii..rif..itiii). a t^os-ii-d.' que el m.i-
"11Í11'S|-1 ||,.| h'.'n d'•ni-:'erne!as di.i 
tniidii>'-;i CLnf-aiin-i'liri. Il(dier''n l-n 
v¡n¡ii-i 's o:,,, |,i jti-tai |í. ,||. 
I - i" la rl tren fué en-
vroHo er hi-as-is. que salioron del 
boí/a" ih b iMenmotiii-a ilnl oxpros'». 

t'oino es bvien. si- de.-arriíUarOTi 
EEJ . - n i s LIL' EX-F;'AIII'DINAI-IU C I I H I I I -

«i''n. Lns vinjeros arnii-ir^nsp a las 
vía.s, i io.cpíi ini ,1.. .iTi-n-j ;,4nici.!, y 
dir-ant:- laii.-n r-';!" n.i • nudo acu-
dir en «oc'irn. ri..» hi.-< virlimas. 

CHOQUE CE VEHt©!.?LC« , 
^ 1 

Un herido grave 

En oí pa.'ioo de !o.~ Tentones cho-
i:iron e.stn mañana un í r anvfa '-can-
gi-eio" y un can-o de transpoi-tee. 

ren.-eruoncia dt l choou? ro«mItó 
con hurVlas g—ave.< cl caiTotero-.S:-
inón Piñal.-., d-» cincuenta y cTwtro 
naos. 

ll-'-n-.i.'s ,5- oin-.-.d-» do r>;-lmci-v ;n-
¡Wüó nl ho.--i>it.-iI p fne rn l . 

El condu-t-).- d'-l ti-aiivía, Fe l i pa 
Ur-Tr.nz, fu." dctcn'do. 

Ayuntamiento de Madrid



G ona 
Agustiniana 
E ( V . P . F r a y g z e q u i e ] m o r a n o . 

«Agust ino R e c o l e t o , O b i s p o de 

P a s t o . 

Kl 10 de agos to de 1600 oi Cole-
gio <i'" Monteagudo d e N a v a r r a p r o -
senoi ' í p | t r a n s i t o rlcsdo este, va l l e 
de l ágv imas a la m a n s i ó n e t e r n a , 
ilud aíiíia v e r d a d e r a m e n l H a p o s í ó l i -
ca de Tino de e sa s P r e l a d o s eí?})ano-
los d ignos s u c e s o r e s de b n - A p ú s l o -
les, ipic t a n t a f l o r i a <lan a Dios 
N u e s t r o SviTcr y h o n r a t a n ins igne 
a fa P a t r i a . y a la Heligión f j u e los 
h a f o r m a d o . 

H a b í a n a c i d o aque l j i r i n c i p e do 
la l a les ia . cuya m u e r t e c o n f o r t a b a 
n h e r m a n o s doi h á b i t o , e n la 
m u y noble c i u d a d do A l f a r o ol '.I do 
ab r i l d e 18-48. E l 21 do sÉ^il iembre 
fio 1805 ingre-saba c o m o n o v i r i o en 
la Roíolecci ' ' 'n A8;iistiniaa\a. Hl li) 
de f e b r e r o d e 1870 d ' e s e m h a r c a b a 
en Mani la . E n 1871 c e l e b r a b a siu 
p r i m e r a mi?;i. E l 2r) do oidi ibre 
do n o m b r á b a l o la S a n t i d a d do 
Enén. XIII. do i raporccoí ie ra m e m o -
r ia , Oi'j.spo U l u l a r de P i n a r a , y p r i -
m a r V ica r io apos tó l i co de C a s a n a -
ro, E n n j a r z o '¡xs 1895 e.ra O b i í p o de 
Pas to . L l a m á b a s e F r a y E z c q u i e l 
Moreno IKaz. y. como dlco .su b i ó -
g r a f o Á1 p a d r e MinRuolIa, Obispo de 
Sigi ionza. f n i d i e r a d e c i r s e quo h a -
b í a VAiii.lij aJ m u n d a , Jialn'a deso to-
poñado t a n p e r f e c t a m e n t e en F i l i -
p ina '} ou E ? p a ñ a y Gob u ib i a los 
cargo^í de Mis ione ro y S u p e r i o r , y 
h a b í a dado t an a<tmira^des m u e s t r a s 
df apó-stol en el V i c a r i a f u de Casa-
n a r e , ¡«ara se r lo quo la D i v i n a P r o -
viden.- ia r i ' i e r la q u e f n e s o ; O B I S -
PO r)E PA.'^Tn. 

En oíW'to. FM mimbi 'e de l v e n e r a -
b le p a d r e I ' i 'ay Eíí-quicsl Jkn ' eno ii'á 
s i e m p r e i n d i s o l n b l o m e n t e u n i d o al 
de la F ' iócesis e r i p i d a po r c l i n i u o r -
tal Pío LV en 1841', d e s m e m b r á n d o l a 
do la e x t e n s a dc P o p a y a n ; y s u í 
c a m p a ñ a s en p r o d e la l i b e r t a d de 
la ig les ia y d f lo h u m o s a y l lo re -
ci'<nío lii^uWilioa que t i e n e ¡wr c a -
p i t a l A la cu l t a Bogotíl ; y s u s IH-ÍD-
sas y c o n t u n d e n t e s c o n s u r a s a Jos 
i m i t a d o r e s de L u c i f e r y a su a b -
s u r d o y d o s t r u c t o c s i s t e m a pol / l i co , 
i r á n gozando de d í a on d í a m á s r e -
l ieve. c o n s t i t u y e n d o r i q u í s i m o a r -
sena l p a r a el p r o l i a g a n d i s t a c a t ó -
lico. 

Y con el t r a n s c u r s o de los aüos 
se a g i g a n t a r á la y a co losa l í l gu ra 
del "Obispo de Pas to , F u ó u n v e r d a -
d e r o após to l . Como olios, p o d í a d e -
c i r y d i j o : " t i o n v i e n o oí)edecof a 
Dioa mád q u e a los ' h o m b r o s " ; y 
c o m o ellos, p a r a el v e n e r a b l e Obis -
po do P a s t o la ley do Dios f u ó la 
p r i m e r a de las loycs. 

" C o m p r e n d o — e s c r i b í a e n u n a dé 
PUS e n c a n t a d o r a s ca r t a s—cpie b u s -
q u w i a l g ú n m o d o de i i a c e r m o ca l l a r , 
a f m do quo . s i fa la m e z c l a quo e s -
t á n h a c i c n d o e n t r e ca tó l i cos y l ibe -
r a l e s ¡Dichoso de m í si a lgo s u l r o 
p o r el n o m b r o do n u e s t r o b u e n J e -
s ú s ! P i d a n p o r m í p a r a q u e s i s u -
f r o soa p o r su San to Nomlí re y p a r a 
su g lo r i a . T e n g o y a Mn gi-an acop io 
do i n j u r i a s q u o lanz-an c o n t r a m í 
los pnr iói í icoa l iberales . . . y l a s c o a -
s e r v o f.omo prec ios ida t ios . " 

No debo s o r p r e n d e r q u e á p e s a r 
d e q u e el v e n e r a b l e Obispo de. P a s t o 
» 's tuvieso i ncansab l e , c o n s f a n t o -
m e n t e . en la b r e c h a . combatien<io e-l 
lib.»ralismo, so h i c i e r a s i e m p r e j u s -
t ic ia a la r e c t i t u d de s u s i n t e n e i o -
ne.s, a s u p r u d e n c i a , a sn ca r idad , y 
q u e u n o d e los g e n e r a l e s do m á s 
pres t i í r io e n C o l o m b i a esc r ib io ' r a ; 
" L l e g ó a ' l a t u m b a s in u n remor<i i -
m i e n l o ; BU a l m a no t e n í a u n a m a n -
cóla, y su e s p í r i t u i m n e r t a l , d e s b a -
r r a n d o las n u b e s que o b s t r u í a n el 

: paso . Voló al EmpíroG ce lo í te . d o n -
¡ de ' . ¡ve y v iv i rá p a r a s i e iup re . " 

i :n la KN( , I i : j .OPF . ; i l \ K.^PASA 
cí lHw a l ve:j(;raljlo .Moreno, c-;n MI 
a n t e c e s o r H, I f u a e i o Lertii Velasco. 
al h a b l a r de las m e j o r a s de Pas to , 
a ñ a d i e n d o q u e la c a u s a dc b e a t i l l -
cac ión de esfo Pro lado s& h a i n t r o -
duc ido y se a d o l a n U en Roma. 

Rogamos a n u e s t r o s p i a d o s o s h-c-
t o r o — y t a l es el p r i n c i p a l ob j e to 
<ie e s tas lín<^a3—ipm u n a n .sus o r a -
c i f i ne j a las do los b e n e m é r i t o s Re-
lis iosoa Atmsl inos , p a r a quo p r o n t o 
se r ea l i cen s u s deseos , q u e s o n los 
nuestrcv». <ie q u e pue«¡a r e c i b i r los 
h o n o r e s de los A l t a r e s ol i n t e g é r r i -
m o v e n e r a b l e Obi í j io ilo Pa?(o. 

Que él nuá i l u m i n o y fo r t a l ezca 
en e s t a i oscnrap h o r a s 'ki f « n p u -
n ib l e s complaceucia-s y t a n c o b a r -
dtís apopia.'iias.., 

MiOUEL I>E MADRID 

LA POLITICA 
De la n*e»íderTcla. 

El subsacretaa-Io de I» P n -JdeBcia 
di jo iioy a los r ep re sen t an t e s de tü 
P ren . s i que, autoriz!\dos po* Don Al-
fonso, se pub l i ca r í an m a ñ a n a , en la 
"•Gacefa", dos dscre tos : uuo rcgailan-
do eJ pago rte ha"bereH a lev íunc iana -
r i c j d'.-I E s t a d o movilizados, y o t ro 
n o m b r a n d o a D. Br-into M a r i a n o ' A n -
drade, d i r e c t o r ' d e los KegL^ti-cs. 

La D.'puliición de Avila h a ofrec i -
do 30 cama.s p a r a les herido,s de' Me-
lilla. 

L a Comí.sión p e r m a n e n t e del Con-
greso de Ciencias admini-strat ivas .vi-
sitó e.sta maiiana. »1 Sr . Maura . 

De Gobernación. 
El min i s t ro de l a Gobemación, al 

rccibir esta m a ñ a n a a l o i periodi.stas, 
k s fac i l i tó los s iguientes t e l eg ramas 
oficiales : 

"Fer ro l .—Quedado e x p . d R a l inea 
Botanzos, r i s tablec ién<kís . circula-
ción," 

"Oviedo.—Solueionádoso hue lga hu-
lleros Políticos," 

"Zaragoza .—Alca lde T a u s t c comu-
nica incrad ládase monte EI>tado, quer 
mándo ie 15,000 p j i o s . Acc.<iante sido 
casual , ni r cg ia t rándose a f o r t u n a da-
mante n j n g u n a da.sgracia personal ." 

'"Orense.—Abiértuse suscripci-ón pú-
blica a f a v o r de los her idos en Me-
liUa." 

L l a r i a d o por el minis t ro , y con ob-
je to de que le ÍTiformo accj-ca dt» la 
su^potisiÓR del Aj-un ta miento de Ca-
b f w s de San J o a n , lleicará a Mndrid 
hoy el g o b o m a d o r do Sevilla. 

D i j o t ambién f l co-.ide Coello da 
Por tuga l , quR el Monarca no v e n d r á 
a Madr id h a s t a m a ñ a n a , y probable-
mente ei sálKido se ce lebra rá Consejo 
de min i s t ro en Palacio, b a j o RU pr<>-
sidencia. 

Hoy h a b l a r á con el Sr . Cierva 
acei'ca de la censu ra , y, a p r e g u n t a s 
de un periodi-'-ta, d i jo que n a d a s a b í i 
de la implantación de la cen.sura pos-
ta l , pues h a s t a a h o r a no le hab ía co-
municado n a d a el mini.stro de la Gue-
r r a . 

Respecto al Sr. Cambá, d i jo que 
m a ñ a n a d'abe llegai- a Pa r í s . 

E l min is t ro pien.sa i r un p a r de 
d í a s a Zaragoza, .pei-o lo h a r á a n t e s 
o después del día 23. 

E n es ta f e c h a ae colocai'á l a p r i -
mera p i ed ra del obelisco que .=e eriífe 
en m e m o r i a de los f u n c i w i a r i o s mu-
nicipales asesinados, y cuyo aniver-
sa r io se celebra en dicho día. 

L a Acción C iudadana obsequiará 
con un a lmuerzo al conde de Ocello ol 
día que l legue a Z a r a j o z a . 

De Estado. -
Lft Com'.slón de d a m a s e.spañola-s 

re.srdente en Bupno.s Aires, prc.sld'd'i 
po r la señoí-a Br iones de Sácnz, h a 
rwittTclo t e legrá f icamente a l a Cr-uz-
Roja , pres id ida po r Doña Victor ía , 
30.000 pese tas i)ar,-i los her idos t h 
Melilla. 

DS QALIOLI 

El c u l p a b l e 

de una catástrofe 
E L F E l í R O L 17. S e ñ a l a n c^jmo 

culpable de la c a t é á t r o f e al f a c t o r 
Je.-ús Doroírigo Carbal lo Nei ra , que 
I)i"e-L:tl3a »er\""cio d e j e f e de la es ta-
ción de Bar.'illobre, dando vía libro, 
a pe sa r de habe r l e comunicado de la 
estación inmedia ta la .salida de u n a 
máquina . 

E l mencionado f a c t o r h a defsapare-
c'do, bu '^ándole l a Benemér i t a , a u n -
que se ereie qu© se h a sui<¡<lado. 

Hoy q u e d a r á exped i t a l a vía. 

V n r k « v ia j e ros her idos se ha j i 
agravado . 

Se a f i rma que loe accidentes se de-
ben a l pés-imo ma te r i a l de los coches 
de tei-cera, que a l menor choque se 
destrozan. 

A c M n M c u ^ « acciJiuAa h a 
.-Ido encarcelado e l j e f e de la es ta -
ción de Perl fo , D. Ramón Veig», 

Por los huérfanos 
de la guerra 

Lúa faittilzfcs de lc.s. gsnewü^s, J&-
ft,-, y oficiales-rauerto.!«. o .de.sapareci-
do,' en A f r i c a pueden solicitiu- y » del 
.s2ñor min i s t ro de l a G u e r r a l a com-
c^hiim fte Is« pl«za.s de g rac ia , absi»-
l u t a m e n t e g r a t u i t a s , que a cont inua-
ción .se deta l lan , y dé l a s que se 
y a n of rec iendo y pubiicaniio, a más 
d i Ia.s contenidas t-n el reciente con-
curso. (Gaceta del 22 de jul io) . 

Plazas ofrecidas. 

Academia Cas tañón , ingeJiiero© da 
min««:, dos j r fuMs; Madr id . 

Real Escue la de ingenieros electr i -
cis tas , do.s p l aza s ; H e v i a (Barcelona) . 

Academia Balda , dos p l a z a s p a r a 
A d u a n a s ; Medr id . 

A^-ademia Calderón-Micó, dos p la-
zas p a r a Te l ég ra fos ; Madr id , 

Colugio-Academia de S a n Miguel, 
dus p lazas píLri fer i -ocarr i lss y r a -
d io- íe lpg ta f ía ; Madr id . , 

Academia de 3a M a r i n a , doe p lazas 
para, pi lotos m a r c a n t e s y o t r a s da? 
p a r a c a r r e r a s de la A r m a d a ; M a -
drid. 

Todo» los C o l ó l o s Escolapios, p la-
zaíi i l imi tadas de Bachi l lerato, como 
alumno. ' vigilados. 

Academia Pon.-^, carrera-s mi l i ta res , 
t r e s p l aza s ; Madr id . 

Academia N a v a r r a , c a n - e r s s mili-
t a r t á , t r e s p l a i a s ; Madr id . 

Contro del E j é r c i t o y de la A r m a -
da, ti-es p inzas ; Madr id . 

A c a d o m ^ f iUtécnica , c a r r e r a s mi-
l i tares , cinco p l a z a s ; Avi la . 

Academia Castillo, c a r r e r a s mi l i ta -
res, dos p lazas , u n a inte ima y o t r a 
e x t o r r a ; Avi la . 

Poli tecnia, dos p lazas p a t a Correo^ 
o Te l ég ra fos ; Cádiz. 

D e B a r c e l o n a 

Una felicitación. Las llu-
vias. Supresión de un 
rápido. [Detención. El 
precio de la carne, 

B A R C E L O N A 18, E l gobernar 
(lor civil h a recibido u n t e l e g r a m a 
del min is t ro de la Gobernación d á n -
dole frracias po r l a felicit.-u-ión q u e le 
envió j r ra t i f icándole s u eonfianza y 
la del Gobierno, 

Las l luvias que h a n cai<b e s t a m a r 
d r u g a d a d e j a r o n a i s lado a Ba ivo loaa 
telef ón icamonte. 

Se h a srapi-imido .el vfipltlo de Va'^ 
lencia por e s t a r Inun/ Iada parta.d<? 
Ia l ínea. 

L:-3 m j z . - de esiUfidra d^ Mahó« 
hiin l levado al oapitáj i genera l a dos 
f u j t t c s llamado» Franc i sco P a l a u y 
-Vntcnio Billl, r e c l a m a d o j po r l a 
au tor idud mi l i t a r , acufadois de affre-
.-lún a la f u e r z a a r m a d a . 

E l g o b e m d o r h a enviado u n aviso 
a l alcalde diciéndoe que no d e j e ven-
der la c a r n e de t e r n e r a a m á s de dos 
pesetas 7o céntimos. 

G O B I E R N O CIVIL 

Al recibir es ta m a ñ a n a el goberna-
dor a los periodistas^ lee man i fo s t á 
que, a las ocho y media de la m a ñ a -
na , se h a b í a r e t i r ado de Seseña, don-
de- h a ocurr ido la c a t á s t r o f e . 

N o quiso h a c e r n i n g u n a man i f e s -
tación sobre cl snceso, dado que ha 
vi.'?to, po r la P rensa , que se t ienen to-
d a citase de d a l l e s sobre él, y ace rca 
de re fpcasab i l idade« no sa poeilfe ha -
blar , po r que y a es tá ac tuando cl J u z -
gado, y él €S eí cMnpetí t i te p a r a dc-
te rn i ina i la« . 

H a r e o ^ i d o las impreíÍQne.s de l a 
P r e n s a de anoche y t i ene que man i -
fe..iHr que, cuando él so h a l l a b a a ! 
f r e n t e del gremio de ganaderos , n o 
hac ía rais que f o m e n t a r en E s p a f i a 
c ü i r iqueza, d a d o que- s e - t í í n e a b a » -
donada, y aunque as í noJiulKC,se sido, 
él, pùftftr.se ni f r e n t e del .Gobierno, 
es tán po r encima de todo Io.s in te re-
ses de l a provincia de Madr id . 

A-prétf imtat ì -dfrun r epor t e ro . sobre 
I& e u f ^ í ó n d e mendiekiüd» conte.-46 
qOe se pi-opone l l evar a d e U n t e «»te 
asnmto, a pe sa r de que parece u» po-
co a r d u o el problema, cte<ld que todo» 
se han es t re l lado con él ; p e r o que .ta 
vo lun tad os m u y g rande , y - « i * el la 
.confía. 

Le h a r i s i t ado d pros-dente, de l a 
Diputación, p a r a curapl inientar le , y 
el gobernador le h a pe<lí<!o q u e le en-
víe los empleados del Gobi'.imo que 
pre.=!ton .•servicio en la Diputac ión , p a -
r a que lo h a g a n en el Gobierno. 

Igua lmen te h a recabado del íninis-
t r o de l a Gobernación c-'rta petición, 
p a r a c v l t s r d e s i g u a l d n d ^ y p e r j a i -
cios a quienes t r a b a j a n . . . 

cinco de la tart le , solemnes vísperas . 
P A R R O Q U I A D E S A N M A R T I N . 

A Itis ocho. Misa de Comunión p a r a 
l a Congregación de Saji Jo.sé. 

P A R R O Q U I A D E S A N I L D E -
F O N S O . — A l a s ocho y media, ídem 
ídem p a r a la Asociación de Saji Jo -
sé 7 Vis i t a Joaeñna . 

O R A T O R I O D E L O L I V A R . — A 
la."» diez, expo.-ddón de Su Divina 
M a j e s t a d , quedando eocpuesto h a s t a 
la función do la t a rde . 

I G L E S I A D E J E S U S . — A la.s diez, 
Misa c a n t a d a ; a las cinco y iwKÜa, 
expoisición de S u Divina M a j e s t a d , 
Rosario, .sormón y Reserva . 

P A R R O Q U I A D E L S A N T I S I M O 
CRISTO D E L A S A L U D . — A lae 
orase, exposición de Su Divina M a -
jes tad y Misa solemae; a l a s seis, 
e jerc ic ios y sermón, con Su Divina 
M ^ ' e s t a d de manifie.sto. 

R E L I G I O S A S B E R N A R D A S (obp 
ile de Isabel la Católica, 6) .—A las 
once, .soWninos v f s ^ r a f i . 

R E A L COLEGIO D E S A N P R R -
NANDQ.—Con t inúa l a N o v m a a 
S a n José de Ca la sanz ; a la,=» seis, ex-
Twsieión de Su Divizia M a j e s t a d , 
e jerr ic ios , s e rmón p e r el r evewf td« 
p a d r e López, y Reserva . 

A D O R A C I O N N O C T U R N A . ~ 
T u m o : "Bea to J u a n de R i b e r a " . 

V I S I T A S D E L A C O R T E D B MA-
RIA,—Na«s t i ' » Sef tora .de l Buon Su-

ceso, an sa igles ia ; de la Visi tación, 
en lOB.dos monaster ioe y en S a n t a 
B á r b a r a ; del Puei-to, on 3« iglesiu. 

DE PAMPLONA 

Salida de tropas. 
P A M P L O N A 18. E s t a madi-uga-

da marchó en un t r e n e.'psciaJ a P a -
sa jes , donde e m b a r c a r á p a r a M a r r u e -
cos, e) batal lón del r f ^ i m i e n t o de la-s 
Ordenes Mil i tares . 

Les despidieron en la estación cl 
gobmadoF civil y el mi l i t a r , Comi-
siones de los Cuerpos d a la g u a r n i -
ción, u n a Comisión de4 A j i r n t a m i e n -
to, d a m a s de la Cruz Roja , C á m a r a 
de Comorciio, la Audiencia , el Cabil-
do c a t e d i ^ y numero .so público. 

Al p.ar t i r e l_tren se vitoreó a E s -
p a ñ a y a l E jé rc i to . 

SA3TRER.A 
D E 

Federico B l a n c o 
M I I - E K A 9 . 

M A q R I D 
1 o 

E s r . TIPOOBAFTÍ» L A M A S A N A 

M. de Monaster io, 3. T. 3.085. 

Guía del católico 

Santopal y oultos para mañana. 
V I E R N E S lí). S a n t o s L u i s y 

Magno, ' OMspoá; San tos JuMo, Ti-
moteo y Agapio , m á r t i r e s , y Santos 
M a r i a n o y Rufino, cOnfeaorcs, 

I^a Misa y Oficio divino son do rn-
f r a o c t a v a , con rito'se-inidoble y oolor 
blanco. 

P A R R O Q U I A D E S A N L U I S 
(Cua ren t a H o r a s ) . — F i e s t a de FU T i -
t u l a r ; a la.s ocho, «iposición de Sn 
Divina M a j e s t a d ; a l a s d'<>z. Misa 
solemne, con se rmón po r el Sr . He-
r r e r o : a l a s seis y media, ejcrcTcfos, 
sermón po r el Sr . Moreno y solemne 
procesión de Re.'^rvo, 

R E L I G I O S A S D E L S A N T I S I M O 
S A C R A M E N T O . — A las « ¿ s de la 
m a ñ a n a , Calenda can t ada , y a las 

s w n v a r í M f c f o i T a r i ^ ì ò B p a r f f " 
flestaa e ÜtmúnacioQ«» eome ^io»' 
Bos, cometas, aen)pJano9, B^aroíl-' 
líos, ^¡rnaltias, baíidom,'"u>eda-' 

íasigAias, atributos^ pirotee« 
sÍMoa toda vat'iedad «ij^i^ 
eiaiidad, colccciones completa» dv 
fuegoe sctiíkíalea para nesta» d» 
torrioe y jardines acondicionado» 
én oajas ex proíeso coa tod(» «iw 
accesorios), e s c u d o s , rosetones,' 
confettis, serpentinas, gorras ca* 
prichosas de papel, etc., etc. i 

COMESTEBLES FINOS ^ 

C A S r o M o c o H a ¿ t 
5sá c a l l e U d a z p l , S . T e M f o n o S 4 & 

C A T 4 J - 0 G O 3 üRATLS vst, í j ü E S O L i U T t f ' 

Tónico digestivo y antigastráigico 
C o r a m á s p r o n i o y mf»jor q u o n i n g ú n o t r o r e m e d i ó , p o r q u e no c o n t i e n o 

na roóHeo n i c a l m a n í n a lguno , c u y a f ó r m u l a dc c o m p e t i c i ó n ( i n o f e n s i v a ) 

c o n s t a c n los e n v a w s y p r o s p e c t o s . 

tranquilo y seguro se 

obtiene s i n inconve-

niente alguno usando 

anles de acostarse el 

M üotioí immm F a r m a c i a s y 

d r o g u e r í a s 

F O L L E T O N NUM. 19 

Los sobrinos dei beneficiado 
Novela de cos lumbres por el presbí tero 

I L D E F O N S O V A R G A S L O P E Z 

r r ^ d o - t u boi -mosura , Rocuorda , 
onti 'o t an to , de las n o c h e s do la 
vi^ga. ¡Adió.s, y y a vo lve ré l 

Ya s a b e ol lector , c u a n d o h a b l a -
r o n do mievo, to q u e pa.siV y q u é 
c o n t e n t o q u e d ó I s ido ro de la c n l r e -
v is ta , -Ahora, a e o m a r ci imo f u é el 
suefio de la sofcrina del c u r a , d e s -
p u é s qi ie '•ll l ío hal i la les m a n d a d o 
a Le.andro y a olla c i m t r a e r m a t r i -
monio , dniei) r e m e d i o q u o h a l l a b a 
el benef ic íaf lo c o n l r a la l e s y la f'O-
bre., q u e lo h a c í a n p e n s a r con f r e -
c u e n c i a en la m u e r t o . 

vm 

E . U O O . r - t so L)E L'.N M . \ N D . \ T 0 

IXm' . luán ' C e r i ' n y s u s sobritrcK? 
c e n a r o n j u n t a s aque l l a m e m o r a b l e 
iicoho. L l benoí ic iado t e m i ó q u e 
1 e a n d r o y Soledad, y i mni-yj, no 
q u i s i e s a n ve r se , p u e s t o s a u n a n i i s -
iiia mesa , y a el la áci idió el onfe i m o 
con punli ial¡da<i m i l i l a r i n i c i ando 
cnnvor.saoion. '^ y aninVimio é - f a s 
de i n t e n t o y con d i sc rec ión . 

A v i v e s des fa l l ec í a la p a l a b r a d 'd 
c n l e r m o con -dej.rs. do d e s m a y J o 
n?i>n¡a. y al m o m e n t o reaccii>naba. 
vieniio don J u a u qile los p r i m o s r o 
d e s p e s a b a n los laido.«, s ino par 'a 

. c o n t e s t a r en f o r m a l au lacónica y 
e n limo t an f ' i ' a \ e a l a s pregiui la .s 
q i io"hacfa aquél , q u e c u a l q u i e r a d i -
r í a q u e haJ j l aban si'do b a j o o! i m -
p e r i o del r e s p e t o y p o r r e n d i r l e h o -

m_en,\ie de o b e d i e n a i a a l q u e p r e s i -
d í a la mesa,;moj-e<íeíjüi; p o r n}il l í -
tu los de c u a n t o s rc . spc tos y h o m o -
naje.s i n s p i r a la g r a t i t u d y ol a m o r . 

P i 'on lo a c a b o r o h d e c e n a r los 
Iros, y r ezados lois pad re snuas t ro . s 
q u o en a c í i ú u de STacia.s r i ^ e l í t u i 
despué.s oada c o m i d a pr£sontó .se . 
cl a p e r a d o r , s o m V e r o en m a n o , p i -
d i e n d o p o c m i s o p a r a p a s a r a l c o -
íii 'vlíir, d . jndc -snlía fln.:i J u a n « j t - e -
r a r s í j dri cyan lo . ora . .á^ nyoesi 'dad 
s abe r a r o r c a do la a d m i n i s t r a c i ó n 
de 5.11 r a p i l a l > a s u n t o s r e l a c i o n a -
d"S con ésto, 

M.vlia h o r a c r o c M a p a s a r o n an>o 
y c r i a d o t 'onvnrsandf» s o b r e t r i l lo , 
,i?ratin sacado en la o ra y y a enco -
rvado en los pi-anop'"*. t a n t o ih' P a -
sadas como del p u f b ' . n ; de las c a -
ba l l e r í a s ocu.padas e n la vc^-a y de 
las r u ó c o n v e n í a d e j a r e n r r e a n o -
ja.. . Y. ago tada .la corvecsac i^m, ol 

p j e y ú n i T s i " fre.n'ía,'"^on 
. fuan q u e m a ñ d a r l e ífl?^ m á s . 

— N a d a , P e d r o ; q ú p vea.« a ' m i ?n-
p e r s i - é i t i w w . q i j é 

L e a n d r o f u m a b a solo y s en t ado a 
la nue i ' l a del j a r d í n . - M i r a b a . J i w j m 
al ciftlo, y l a s f u m a d a s e r a n taj-í l jas 
y s in i n t e r é s . Dospjié.«, h u m i l l á b a l a 
r a h e z a , como hundi i Ja p o r el sueño 
r> 0.1 a h a l i m i f i n í o . y ol r israrro e n -
tonces aT-d'a solo n «e a p a g a b a , e n o -
j a d o ya de t a n t o o lv jdn y desp rec io . 

— ¿ Q u é m o m a n d a u s t e d , «míor i -
lo L e a n d r o ? 

— Q u e lo q u e e s k ' d e s a r r e g l a d o lo 
a r r e g l e s t ú . Vo no t engo fcianas do 
o c u p a r m e de n a d a es ta nocho. 

— ¿ E s l S u s t " d m a l o ? 
—No, es toy b ien . E s q u e v i e n e n 

h o r a s tontas a la v i d a y és ta a? un . i 
do ollas p a r a m í . Si a h o r a d i spongo 
algo, o to mani lo , v o y a <íariar má_s 
que a h a c e r p r o v e c h o . Conque , de 
mi p a r t e , n a d a , y b a s t a m a ñ a n a , s i 
Dios q u i e r o , P e d r o . 

— U s t e d pa.?e h n e n a noclio, soño-
r i l o . 

—-Vdii^. y q u o la p a s e s f ú t a m -
bii^n. 

Don J u a n se q u e d ó en el c o m e -
dor , r e c o r d a n d o la eseona de l a l a r -
de, r e c u o d o q n c p a r a su a l m a o ra io 
q u e p a r a el sinl ienlo ol agi ia c r i s t a -
l ina, y p a r a el a t r i b u l a d o , la .serena 
p a z de la .soledad b a j o u n cie lo s in 
nubes y en s i t io on í jue las a u r a s 
de p r imave i -a s o p l a r a n m a n s a m e n -
t e c a r g a d a s de o lo res delictuosos y 
p o r f u m o s ae radab lo? . D o n J u a n c e -
r r a b a Ir>s o jos p a r a d a r m a y o r v igo r 
al recíiordo" o v r oon c l a r i d a d m e -
r i d i a n a a s u s sobr inos , s e n t a d o s y 
r a l l a n d o y o í r de su lío la donosa^ 
m a n e r a q u e hal!aí>a é-ste de roco - , 
h r a í ia salu/l, ^sbn e l o s t r i b a n d n 
.«11 d i c h a on el c a s a m i e n t o de los dos 
p r i m o s , y su longevidad, e n q u s lo? 
corarnneíT rto-éstos e s t u v i e r a n d e n -
t r o del ceñ idor de, o ro -de l a m o r m a -
t r i i non ia l . h a b r í a c o n t i n u a d o 

larfvi r a to , d u r m i e n d o desp ie r to , si 
L e a n d r o no hnh i e so c o m p r e n d i d o * 

q u e . c l síloTiciCi p o d r í a r e v e l a r en su 
tío p e « a p a r creursts p r e t e r i d o , o uu 
dolor s i lencioso, f r u t o do lo q u o t a ! 
V i e s t i m a r a d e n f e r m o q u e e r a u n 
dmiuga fK) p a r a sn a m a n t e p e c h o , 

L e a n d r o so d i r i g i ó a i ooinedoc, 
donde y a o.fUd.'a So ledad a c o m p a -
ñ a n d o al b u e n Bacerdote. L a voz do 
és to actiíiaba e l c a n s a n c i o q u e sisjuu 
a las h o r a s e n q u e honios s e n t i d o 
m u c h o . E l estado, d e d o n J u a n Ce-
r ó n ex ig ía descanso , pue.s; a u n q u e 
estal la su á n i m o h a j u u n a ¡>esadum-
hrc gloi ' iosa, a l t ln o ra j i e s a d u m b r e 
y d e m a n ' i a b a r e p o s o y q u i e t u d . 

—^.-Vcué.slate, h i j a — d o c f a l e a So-
l d a d — , q u e la n o c h e p a s a d a i ia s i -
do p a r a ti como yo .sé. Meiiia h o r a 
no h a s d o r m i d o e a l i m p i p . No r e p i -
l a s la lacea.. A c u é s t a l e y no .en la 
c a m a de. anoche , s ino en la q u e h a y 
en la a lcoba q u e - t i a s o c u p a d o c u a n -
do t en í a s a lud y o . AÓí no o i r á s m i 
ios. ya . s l no fe l e v a n t a r á s a h a c e r m e 
c o m p a ñ í a y a d a r m e m e d i c i n a s . V e -
te t r a n q u i l a . q u e m e dice el co razón , 
quo v o y a d e s c a n s a r , d u r m i e n d o 
b ien . 

— Y o d u e r m o , (ío .Tuan. j u n t o a 
lu d o n m i l o r i o : y s i . m o l evan to a 
c u i d a r t e , eso e s e l oficio m á « n >ble 
qnn pu.edo t ene r , a p a r t o cl de s o n i r 
a Dios... 

— N o p i e n s a s b i e n , Soh^dad. D u e r -
m o donde te ind ico y ose c u i d a d o , 
m e n o s t e n d r é yn c u a n d o mo a c u e s -
1e. ; .D¡go mal . L e a n d r o ? 

—No, t ío, H ^ l e s cou>o s ioPápre . 
—il*aula , P a u l a l 
— M a n d o u s t e d , s ' n i o r c u r a . 
— T ú . d u e r m e s un el c.ana[>t-. <juc 

es tu locha f a v o r i l o ; y si no fe d e -
j a r a d o r m i r m u c h o mi los, m e n o s 
ne^^esitas, ar-giin m e i ias dir-Jr» m u -
chfts Y tú , L e a n d r o , a d e s -

c a n s a r t a m b i é n , q i ' e no e ros d J 
t i roneo, i S e i s horasi a m b a i l o l :A 
b i e n q?ie n o h a y pwnTs do .Tnén a 
U r b a n e j a l Coise n n a c a p u c h i n a y a-
p a s a r b u o n a n w h o ; y yo , a la capiju 
p a r a dain>s o j e m p l n . T ú o i r á s la to?.. 
L e a n d r o . «i .eJ siMvfio t u y o no es p e -
sado, que lo ser . l n o c h « : poro" 
fp i io ro OJIO o b r e s c o m o c u a n d o o y e s 
liovei' . T í a P a u l a ser i í m i e n f e r m e -
r a . a u n q u e , a dec i r ve rdad , de e n -
f e r m o m e Q' ieda lan p i v o . como vib-
r é i s mafií ' .na c u a n d o v a y a m o s a 
m a r he ' . ado . 

_ F ó ' ziiso f u é d a r gus to al h . ' ne t l -
oiñí'.O. C u a n d o d i c h o SMÍOL- e.sluvo 
0 ' : .«u lecho, en el q u e qnmf'5 erílma— 
do dtt c a r i c i a ? y c u i d a d o s de los fliv; 
sobr inos , los novios se r e t i r a r o n a-
dormir s in . m i r a r s e s i q u i e r a , cua l -"h 
los d i s B ^ r ^ j a r a u n a i n m e n s a p.-*"-
f u u d i d a d ' df» ndÍJ^s n de o lv ic i j , S-̂  
a l e j a r o n en d i r e c c i ó n e o n í r a r i a . 
p a r e c í a q u o iban a d o r m i r , s i r f i o-
eseonde.'-sp. u n o de la o t m . y '(••«ta-
de aqi>é.I. >10 iban a b u s c a r eJ d ' ' ^ ' 
canso , s i n o a e x l e r i o r i ; : a r a ' dea-
pepo. 

E n ffwio noviazffo se l lan ¿ios c " ' 
ra7nTie<? un. a m o r q u e d a . l l a r íaradn^-
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